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Aos nossos eorroliglonarioB 
aconselhamos que pleiteiem a 
qualificação eleitoral em toda* 
•B localidades, avlsando-nos do 
qnaesquer abusos praticados 
contra a legitimidade do alista-
mento. 

S. Paulo, 28 de março de 1005. 
BERNARDO A-. GAVIXO PEIXOTO 
CARLOS- AUGUSTO DO AMARAL 

SOBRINHO 
ANTOSIO FERREIRA DE CAS-

TILHO ^ 
A J . CAPOTE VALENTE 
J o i o 6 . DE OLIVEIRA P E N -

TEADO 
LEOPOLDINO M. M. DE A n -

DRADE 
L u i z GALVXO CORREIA 
LUCIANO ESTEVE» JÚNIOR 
MARTIM FRANCISCO RIBEIRO 

DE ANDRADA 

â ' 8 SEtilílVPAS 
Aos homens que, nesta qua-

drando geral indifferença pelas 
cousas da patria, por excepç&o 
louvável e honrosa, acompa-
nham interessados os phenome-
nos da vida nacional, hão de, 
sem duvida, parecer dignas de 
analyse o de comparação as 
manifestações que caracterisa-
rani as duas semanas ultima-
mente passadas : a que foi pro-
movida pelos thuriferarios do 
poder ao presidente da Repu-
blica e a que acaba de ser fei-
ta ao vencido de hontem, ao 
eenador Lauro Sodré. 

Uma foi a mais franca de-
monstração do quanto baixou 
a Republica no coração do po-
vo que a tolera; outra traduziu 
muito claramente este facto si-
gnificativo na hora actual: que 
os que pretenderam destruir 
o governo e foram por olle 
vencidos, assumem perante 

/in» homens sensatos e 
independentes o papel de mar-
tyres que 6 preciso sagrar com 
demonstrações sinceras do co-
ragem cívica» 

E não somos nós somente, 
que andamos na refrega contra 
a Republica, que assoalhamos es-
sas verdades. Vozes insuspeitas 
de republicanos fervorosos se 
levantaram contra as violências 
o. os desatinos da camarilha que 
nos governa revivendo os san-
guinosos dias de Ncro. 

E i s a h i o q u o e s c r e v e u a Ga-
zeta de Noticias, de hontem: 
. <'E' preciso reconhecer que a s si-

tuações graves, alTectando a s Ins t i tu i -
ções de un ia nação , qnaesque r que 
vilas sejam, n l o se e n g e n d r a m por sl 
mesmo. EUas n l o nascem a o accaso, 
romo os cogumellos, ou as p l an ta s ve-
nenosas nos monturos , graças á hu 
midade c ao calor . Em geral , todas 
a s situações graves, q u e r na v ida p u . 
bllca de u m a Daçlo, q u e r na v ida pri-
vada dos cidadãos, s l o c readas pelo 
procedimento, pelos e r ros e pe la i f a l . 
tas daquelles que dev i am ser os p r i -
meiros a evital-os. 

Cidadãos par t icu lares n a sua v ida 
d o m u l i c a , casas commerc laes e em-
p r e s á r indust r laes . Instituições pri-
vadas , s l o f reqüen temente levados à 
r u ína pelos e r ros e pelas faltas, bem 
que Inconscientes, dos que t êm a res-
ponsabil idade d a gestito dos respect i -
vos negoclos. 

Quem está fazendo mal ao regi-
m c h republ icano, n l o silo os Sèus 
adversar ios s inceros í , por assim d l -
zer, legítimos, os monarebis tas . Q u a i -
do mui to , eiles c o n s e r v a m - s e nos 
bastidores, á espera que q c o p t r a -
regra lhes ind iquo o mottaínto de en-
t ra rem em scena. 

A s l luaç lo de hoje é quas l ana loga 
áquella de a lguns mezes ou annos 
an tes de 1889, n a q u a l e r a m os p o u -
cos republ icanos convictos e s inceros 
que se a d i a v a m nos bast idores, á 
espera da d e i t a , pa ra e n t r a r e m em 
scena. Quem levou o exerci to, a a r -
m a d a e o povo, n a pbrasc do d o c u -
mento prociamator io d a Republica, 
ma i s tarda consagrada como a base 
d a Constituição do novo reglmen, a 
rea l i sarem a m u d a n ç a das Institui-
ções, a deporem o Monarchla e a 
subst i tu í rem-na pelo governo que devia 
»er democrát ico, foram menos os es -
forços dos republ icanos , do que » i 
e r ros dos ul t imps governos m o n a r -
ehlcos. -

Os g o r e m o s , porém, podem dilTe-
renclar-se pelos i déae i dos homens 
aos quaes c confiado o poder , podem 
diiTerenciar-se a lé pela o r ien tação 
inhereute a o reglmen que se rvem; 
mas lia um ponto de contacto en t r e 
todos os governos da todos os t e m -
p o s de todas as noções e de todos os 
reglmens: é a l l lusJo da força e d a 
lat i tude de seu p o d e r . , 

E termina aquelle jornal re-
publicano : 

• Usando Isto Indo ti ver sido feito e eon 
summado, pela audaela e ousadia de 
uns, pela lmprevldencia ou fraqueza 
de outros, desapparecerlo, como n u -
Ria scena de prestidigitaçlo, o* fran-
g»ihot da Constituição, desapparecerá, 
talvez, a própria Coastituiçlo, para 
ser substituída por uma outra, cuja 
e tas t l chMe permitia, como ao Raka-

gas, de Sardou, num dia, o governo 
da tala verde, no seguinte, o governo 
da tala vermelha, e no outro, o da 

ala amartlla. 
E' para este bello reglmen q u e 

puro republicanismo* quer que mar-
chemos I» 

Nada melhor para esta chro-
nioa política, do quo essa opi-
nião valorosa, o livro de qual-
quer suspeição. 

No momento quo atravessa-
mos, cila demonstra que come-
ça a ser repudiado o regimen 
republicano por aquelle* mes-
mo* que o crearam. 

TELEGRAMMAS 
f r r f í f o especial d'O Commtreio 

de São Paulo 

m o . i 
O n lumno d a Escola d e Tact lca do 

Realengo, Mário Pere i ra de Sousa, na-
tura l desse Es tado, a c h a v a - s e hospe-
dado no Gramle Hotel, tendo como 
vizinho de q u a r t o o seu collega Her-
uan l C. de Sá. Tendo Mario feito 
proposlas i m m o r a e s a l l c rnani , este 
repel l iu-as a l t ivamente . Aquelle, i u -
diguado com a ' repu lsa , sacou do 
u m a faca, fe r indo g r avemen te a l ler-
nan i . 

o oiTrndido foi recolhido a o Hos-
pital d a Exerci to , t endo sido o a g -
gressor preso c m flagrante. 

RIO. 2 
Movimento d o porto. 
E n t r a d a s : 
E n t r a r a m hoje no por lo des ta c a -

pital os seguintes v a p o r e s : Garcia, 
de Santos; ttangoon, de Angra d o s 

Reis, e Porto Alegre, de Vlctorla. 
Sahl ram : 
Gonçalves Dias e Íris, p a r a Manaus. 

m o , 2 
Subiu para Petropolls o s r . J . J-

Seabra , minis t ro do In ter ior , que fo' 
conferenciar e despachar com o s r 
presidente da nepub l l ca . 

Seguiu t ambém pa ra alll o s r . 
Lauro MUIIcr, min i s t ro d a Vlaçlo , á 
p rocu ra do genera l Hermes d a F o n -
seca, co inmandau te do i ° dislr icto 
mi l i ta r . 

—No Correio tia Manha, de a m a -
nha , Gil Vidal escreverá sobre o cam-
bio o expl icará as t ransacções que 
mot iva ram a subida do cambio, d l -
ze.ido se r fatal nova b a i x a . 

HiO, í 
T iveram Ixja concorrência as co r -

r idas rea l isadas hoje no Jockey-Cluli. 
Foi o seguinte o resu l tado : 
1° p a r e ô : e m I o logar, Jubert ; em 

i \ Josephus. 
Tempo : 101 segundos . Poules: sim-

ples, t i | 3 0 0 ; duplas , 253*300. 
í> parco : Em 1* logar, Thrthfs; em 

2", itelioqr.e. 
T e m p o : 100 segundos . Poules 

simples, 44)300; dup las . 71(100. 
3" pareô : e m I o logar, Quito ; em 

2», B i i m a r k . 
Tempo: 110 segundos . Poules : sim 

pies, 311600; dup l a s , 7B»800. 
4o pareô : em 1" logar, Jubert; cm 

2", Acahg. 
Tempo, 101 segundos . Poules : s i m -

ples, 42«; duplas , Bl»700 
8" pareô : e m I o logar , Ouridor: em 

2", Iracema. 
Tempo, 110 segundos. Poules: s i m -

ples, 181500; dup las , 31)300. 
6° pareô : e m 1° logar , Dumonl; cm 

2o , Descrente. 
Tempo, 103 segundos. Poules: sim-

ples, 17| i00; dup las , S8|000. 
7® pareô : c m 1° logar, Matlame; em 

2", Bías. 
Tempo, 96 segundos . Poules: s i m -

ples, 30f; duplas , 22)800. 
O movimento geral de apos tas foi 

de 31:391)600. 
X X T X R I O R 

TOKIO, 2 
Uma nota oflicial diz que a n o v a 

emissão do empres t lmo de cem mi-
lhões de yens sobre b ô n u s do Thesou-
ro foi coberta cinco vezes. 

PETERSBURGO, 2 
Um communlcado oflicial pub l i ca -

do desmente a s declarações desfavo-
ráveis do Times, de Londres , sobre 
reservas de ouro . 

—Em Kntais, os desorde i ros a taca-
ram o chefe da es taç lo , snb t rah lndo 
seis mil rubhs alil exis tentes em 
ca ixa . 

— E m I r k u s t e e S a m a r a . o s c a i x e l r o ' 
de a rmazéns dec lararam-se em gréve 
geral . 

TANGER, 2 
O imperador Gui lherme, r e spon-

dendo á ailocuçáo do enviado do Sul-
ino, d i s s e : <A m i n h a visita é para o 
SultAo soberano, Independente , e c s . 
pera qne Marrocos, l ivre, ab r i rá os 
seus portos a todas as nações, sem 
monopollo e sem exc lus lo* . 

LILLE, 2 
Foram eleitos senadores por esta 

c idade os srs. t layrz e T r y s t r a m . 

LISBOA, > 
Fallecen o sr . Felippe More, côn-

sul argent ino nes ta capital . 
— AIBrma-se q u e foi ass iguado bo-

je o cont ra to de obrigações sobre ta . 
bacos, sendo essa o p e r a ç l o cons ide -
r a d a vaotajosiss lma para Por tugal . 

— O sr . Fe r ramenta fez u m a a s -
sençüo na aeronave de s u a lnvenç.1o, 
indo cahir na r e g l l o ao su l d o Tejo. 

TANGER, 1 
Na i e ^ a r l o a l iema, o i m p e r a d o r 

Gu lÁernv^-Mela r i f f i r a o f t . M u l ^ j : 
O Am da minha visita a Marrocos i 

fazer saber que estou resolvido a 

t u d o para s a l v a g u a r d a r os Interesses 
dos a l lcmles . 

Tratarei d l r ec l amcn te com o s u l -
tão, para que , na execução d a s re-
fo rmas projecladas pelo conselho, se 
t enham todas as precauções, nllm de 
<|iie sejam aca tados os sent imentos 
religiosos do povo , . 

VARS0VIA, 2 ~ 
Nos cond idos en t r e operár ios e as 

I ropas , houve dous mortos e sele f e -
r idos. 

ILOMA, 2 
Chegou a Nápoles o sr. Joliu l lay, 

secretario de. Es tado doa E s t a j o s -
Unidos. 

—Realisou-se a abe r tu r a do ce le-
b r e tunuel Semploue, em que lia 
a n n o s 1,000 operár ios tmlial i iam por 
f aze r , entre á Suissa e a Ilaila. 

Dous Ircns da Compauli la d e E s -
t r a d a de Ferro Isella levaram os c o n -
v idados su i s sose i tal ianos até á p o r -
ta de ferro que fecha o lunel . 

A h e r l a a por ta , pas sa ram, p r i m e i r a -
mente , o engenheiro I l ravant e o b is -
p o de Novara, que a l i raçoram o e n -
genhei ro Schultz e o bispo de Sitio, 
t endo este procedido á I r u ç a m do 
' une l , profer indo e loqüente d i scu r so 

E m commemoMçSo, foi o l í e r c d d o 
un i banqtielc aos couvidados . 

Km iteniga, o rei recebeu o sr 
P ioda , que fez-lhe a en t rega de u m a 
meda lha de ouro , comniemora t tva da 
iuaugii ração. 

A' tarde, n a legaçflo suissa, l iouve 
u m a lauta ceia, a que comparece ram 
todos os minis t ros , sendo e r g u i d o s 
b r indes á r a i n h a Helena, da I tal la . 

tllacai e correspondente) 
— — I 

A vida das nações, procurc-sc 
embora dar-llic um illusorio ci-
racter de fixidez o de lógica, 6, 
afinnl, pontuada dc imprevistos 
e cheia de cambiantcs como a 
do indivíduo. E' uin tecido dc 
absurdos. Tanto como o indiví-
duo, vivem os povos numa 
atmosphera de surpresas, pi-
sando um solo perfeitamente 
desconhecido : tucteando por 
uma estrada, ora a súbitas, acla-
rada, mergulhada em trevas 
quasi sempre. Ignoram, com a 
mesma deseaperadora iinjjoteu-
« t o 4 o i n d i v í d u o . o rjvm l h g « 
reserva o dia de amanhã. Abro-
quelados a umas poucas dc leis 
históricas, quotidianamente des-
mentidas, tratam entre si de 
cousaB futuras, approximam-se 
uns de outros, ao sabor das 
circumstancias, o por modo 
cgual se afastam. Jogados, de 
cá para lá, uns sobre os outros 
ou uns contra os outros, sacu-
didos c maltratados pelo desti-
no, servos inconscientes desso 
atroz determinismo que nos 
traz apertada a garganta, têm 
ainda a suprema ingenuidade 
de acreditar na cfficacia da sua 
acção sobre o futuro! 

Assignam tratados, regram 
entre si os meios de vida, ajus-
tam, cm accordos amigaveis, as. 
linhas geraes do sna conducta 
neste ou naqueilo caso. Tudo, 
porém, em pura perda. Li vem, 
abruptamente, como um vulcão, 
um caso imprevisto destruii-
lhes, num jacto, a obra tran-
qttilia c lcngamcnto trabalhada-

Ahi está, por exemplo, para 
demonstral-o, esso complicado 
caso do império de Marrocos. 
Resolveram-n-o, ou pensaram 
resolvel-o, entre si combinadas, 
a Inglaterra, a França o a Hes-
panha. A primeira e a ultima, 
ligadas ao império por gran-
des interesses commerciaes e 
políticos, entenderam — e, por 
um caso raro entre homens e 
povos, entenderam com muito 
senso—confiar, na policia do im-
pério, o primeiro logar á Fran-
ça, que, por via da vizinhança 
da sua grande colonia da Ar-
gélia, maiores interesses tinha, 
e tem, cin trazer aquella exal-
tada mourama na mais suave 
pa« deste inundo. Fizeram-se 
os accordos. A França despa-
chou logo, como era do seu de-
ver, uma missão diplomatica 
para Fez, a longínqua cidade 
branca, perdida num fundo de 
montanhas, á beira dc um gran-
de deserto, afim do combinar 
com o sultão o modo de gover-
narem ambos, sem attrictos, o 
mesmo pedaço de terra c as 
mesmas almas . . . 

E, emquanto, na velha capi. 
tal inourisca, a diplomacia frnn-
ccza e a gente do joven sultão 
discutiam cordealmente as bases 
geraes do accõrdo a ser firma, 
do, nm acontecimento inespera-
do veiu perturbar a tránquilli-
dade que, no que se refere aoe 
negocioa, de Marrocos, cahira so-
bre as chancellarias franceza,|in-
gleza e . hespanhola. A Allema-
nha, com uma Impertinencia in. 
justificável, entendeu que devia 
intrometter-*e na vida marro 
quina. Como nada tivesse que 
allegar para cobrir de «m pre-
texto o seu p'rocé<lhnento, alle-
gou qne assim fazia, por amor 

do seu commercio. Responde* 
lhe, com muito acerto e coi 
muita firmeza, o habilissimo ml" 
nistro dos Hegocios Extrangei* 
ros da França, o sr. Thcophile 
Delcassé, que o seu commercio, 
como o do todas as nações, na. 
da soffrcra com os tratados an-
glo-francez o franco-hcspanho^ 
A liberdade commercial nos por. 
tos marroquinos foi expressa e 
claramente determinada numa 
das clausulas do primeiro da-
quelles tratados. A Ailemanha> 
Ttorém, não se deu por ven" 
cida e persistiu na sua teimo-
sia. O seu infatigavel impera* 
dor já andou, com a sua pre-
sença, encorajando as ambições 
dos subditos cm Tanger, onde, 
aliás, por um aviso opportuno 
da embaixada franceza, escapou 
de ser victiina de um attentado 
anarchista. 

—Mas, afinal, porque persistiu 
a Alleinanha na sim teimosia ? 
hão de os senhores curiosamen-
te perguntar. 

Não sendo, como provado fi-
cou, para resalvar e defender 
os interesses do scucoinincrcio 
o da sua industria, que defen-
didos e rcsalvados já estavam, 
a iniciativa da Alleinanha não 
é também, como categoricamen-
te affirma o grave e circumspc-
cto Tinte», uma aggressão i 
Inglaterra e á França. Tão doi-
da não síria a Alleinanha dc, es> 
touvadamente, atear fogo a uma 
bomba que, explodindo, bem 
podia, senão espedaçal-a, grave-
mente feril-a... 

A sua intenção, por malicio-
sa, ou perverst, foi sem-
pre menos imprudente o belli-
cosa. Não pretendeu provocar-
(Juiz talvez quebrar, como des-
mancha-prazeres, a quieta liar" 
monia qus reina entro as tros 
potências mais altamente liga-
das á vida dc Marrocos. Pro-
curou, com o seu apoio discre" 
to, fortificar no sultão qualquer 
vcllcidado de rcsistenciu que, 
por ventura, lhe brotasse na al-
ma contra os desejos da França-

Fez ás tres aliiadas de Mar-
rocos aquitio quo-a. nossa lin-
sua exprima «>» uma precíáSo 
extraordinária na palavra—pir-

ftines e deshumanas deporta-
Çõe* para o Acre, o governo 
'tf chegou a este resultado : ser 
publica e ostensivamente insul-
tado pelo -povo ; vêr todos os 
Aeus inimigos enthusiasticamen-
te victoriados e assistir á apo-
t e o s e da revolta. E' um go-
•verno dcBinoralisado. E' uni go-
ste rno desprezado. E' uin go-
verno sem brio. E' um governo 
podre. 

Para quando a rebellião deci-
siva V 

E* dec id idamente Inexgotlavcl o 
f t p e r t o r l o r epub l t r amo. 

l)4-nos, dia a dia, com u m a p o n -
tualidade marav i lhosa , matér ia nova 
P a m francas gargalhadas . 

Tenham, por exemplo , a bondade 
Ar ler esta or iginal íss ima indicação 
Vne a Câmara Municipal de S. Bento 
• o Sapueahy approvou e ve jam, d e -
pois, se s9o capazes de eonler o riso : 

Indico que se ja creado o imposto 
t f um conto do r é i s para t v p o g r a -
phlas onde se Impr imam jo rnaes e 
Miras, ou somente jornaes, ou obras-
1*1.VO Si O JOnXAL KÕIl 0H0A.M DOS I O-
PF.nEs urxiciPAEs. Sala das sessões 
da Câmara Municipal dc S. Bento de 
Sapucaliy, 15 de m a r ç o de 19-J5.» 

Um conlo de ré i s sobre as tvpoj i ra -
phias dos jornaes que n.lo forem o r -
| a m s dos podores munic ipaes ! 

K' pouco.* E' pouquissimo, m e s m o . 
V-is aqu i pagamos mais. P a r a m o s 
muitos contos d"> réis, nllo pelas nos-
fiis typograph las , m a s para n ian le r o 
tnrreio. 

tiarno nos a esse luxo. Al imentamos 
tim monst ro que nos devora. 

E' um sigtial dos tempos. S.lo dous 
t iguaes do tempo. 

O revdmo. p a d r e Manfrcdo I.eile, 
f l lustrado sacerdole e dlstincto col-
iaburador desta folha e um dos mais 
i p r e r l a d o s o radores sacros d a d ioec-
je, foi honrado c o m a sua n o m e a ç ã o 
para socio cor respondente do Centro 
j i Sclencia», Let l ras e Artes, dc C a m -
pinas. 

A exposiç.to de quadros do p in tor 
Ferr lgno lecha-se n a quinta-feira p r ó -
x ima . 

Por emquan to , j á foram vendidos 
42 quadros . 

0 Grande Oriente do Brasil, segun-
do noticia a Gazeta, deve rcal isar ho-
je unia sessáo impor tan t í s s ima pa ra 
« movimeulo inaçonlco. 
- F o r a m expedidos convites a todos 
• s maçons do lllo. E' provável que 

Fel izmente a inda t emos a lguns pa-
trícios que , como o pres idente do 
Inst i tuto l l istorico, d e s f r u e t a m ua v e -
lhice a u g u s t a o r e su l t ado dos esfor-
ços que e m longa ex i s t enc la despen-
de ram na pra t ica incessante do bem 
e do Justo, c o a d j u v a d o pela força 
c readora do talento s empre a p r i m o -
rado no cul t ivo das bóas let tras. 

DAVIII 
« — — — 

P E L O N O S S O E S T A D O 

localida-
gabinete 
dentista 

José Ce-
. r icul -

raça. Uma pirraça que póde.̂  | i o » , r a l e «" dejjuestões geraes. 
afinal, de um momento para ou-
tro, degenerar em sérias conse-
q ü ê n c i a s . 

Mas que querem ? As nações, 
como os indivíduos, não sabem 
bem o que fazem. Agem mais 
por instineto. Caminham para 
o abysmo, pensando caminhar 
para a gloria. 

Somos todos, indivíduos o po. 
vos, uns pobres, uns míseros 
titeres da fatalidade. 

l ü s o r i f t o r l i i « l e a d v o c a -
c i a , V a i ( I a m i r o S i l v e i r a e 
I I r e n n a S i l v e i r a , r u a <lo 
S . I l e n l o , n . 4 : ) . 

e nouci 
De tudo quanto ha, nestas úl-

timos dias, passado no Rio, re-
saltam, distioctose irrefutáveis, 
estes dous factos : 

O exercito está francamente 
divorciado do governo ; 

O governo está tomado de um 
verdadeiro pavor. 

A manifestação, eloquento o 
commovedora, feita ao general 
Olympio da Silveira o ao sena-
dor Lauro Sodré é a prova ovi-
dente de que exercito c gover-
no são dous-inimigos cm luta 
aberta. Medein-se. Espreitam-se. 

E não é difficil que, inver-
tendo a phrase, como so inver-
te tudo nesta terra, cela hie ce-
ei. Nem será novo. Não sèrá o 
primeiro pae que come o filho. 
Vulgarissimo nestas desgraça-
das Republicas da America, já 
foi o caso notado na própria 
mythologia grega. Saturno foi 
o exercito que devorou as Re-
publicas, suas filhas . . . 

Que o governo está tomado 
de pavor, demonstrair.-n-o to-
dos os seus actos. Expediu, 
quando soube da manifestação 
alludida, um aviso, mais gro-
tesco que rigoroso, ameaçando 
os dignos officiaes recolhidos á 
Escola Militar. Fechou, em ple-
no regimen constitucional, o 
Telegrapho aos jornaes inde-
pendentes. E, a n t e - h o n t e m , 
quando, á sahida do Supremo 
Tribunal, foi o sr. Barbosa Li-
ma acclamado pelo povo, orde-
nou e executou uma serie de 
prisões arbitrarias e violentas. 

E, para terminar, um derra-
deiro facto resalta dc tudo Uso : 
é que nem toda a violência e 
arbitrariedade do governo con-
seguiu suffocar a revolta que 
lavra latentemeate no espirito 
pnblico e que, cedo ou Urde, 
ba de explodir devastadoramen-
te. Depois de tres torturado» 
mezes de sitio, depois das in-

Re,Tes-o:i de I tuverava o d r . I" de-
legado, Joáo Baplisla de Sousa, vislo 
terem corrido naquel la local idade 
comple tamente c a l m a s as eleições. 

Do Jornal rio Br, s I, sobre c a n d i -
d a t u r a s . 

En t re dous pol i l l ros i m p o r l a n l e s : 
—Entílo, o que h a Sobro când ida 

f u r a s p res ldenc iaes : 
— 0 Bernard ino cont inua í l rme. 
—li o Campos Sa l tes t 
—Creio qu« desis t i rá , pois riüo lia 

de quere r sacr i f icar os seus amigos . 
—E o Pinheiro Machado I 
—Iieante d o s a desistência, ficará 

com a l iberdade dc apoiar ou t ro qual-
q u e r rauülda to . 

—.Neste caso, o l lernardino nSo 
-terá opposicionislas < 

—Que causem receio, nilo vejo. 
—E o Huy I 
—Poder ia Inspi rar medo, se o Itio 

Grande do Sul, v e n d o f racassar o seu 
j o n d i d a d o , se un i s se com P c r n a m -
JHICO c Bahia e Iodos apoi isscm essa 
tp i ld ida tu ra . 

—SuppOes Isso ' 
—Se assim acontecesse, o Ruy, em 

libra nilo vencesse, poderia d a r i n u l -
Irabalho aos antagonls tas . 

te fliimím 
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Jusla e express iva manifes tação de 
apreço recelieu hon tem pelo seu a u -
fctversarlo nalaHclo o l l lustre conse-
lheiro Olcgario de Aquluo c Castro , 
f i t e , n!to obstante ler completado os 
77 annos , exerce com Inevcedlvel brl" 
IHo e dedicação a presidência do Su-
premo Tr ibunal Federa l e a do Insti-
tuto llistorico. 

I n a u g u r a r a m - l h e o re l ra t» n o edi-
fieio do Instituto, olTertaram-lhe u m 
car tão de ouro, m a s de todas a s d e -
monstrações a de m a i o r valia foi, sem 
dnvtda, a mensagem que lhe e n v i a -
ram os membros d a ant iga e dou ta 
associaçáo que a l u d a hoje conserva 
no seu emblema a — Auupire retro 
Seennrln paci/ica scientiir oceu/iatio. 

Esse documento , redigido por AÍTon-
so Arluos, cons t i tu i rá , lnd iscut lvc l -
menle, u m a das m a i s bel.'as paginas 
da vida do conselheiro Olegarlo, pois 
é u m tes temunho pres tado po r ho-
mens 11*0 afTeltos á lisonja e lucapa-
> « de subscrever conceitos que uno 
possuam s inceramente . 

A a lma do bom e venerando b r a s i -
leiro deve estar jub l losa a n t e essa 
prova de afTeeto e de admlraçJo . 

E sobre ser um documento de Ines-
t imável valor mora l , a mensagem é 
l ambem u m a formosa peça l i t te rar la , 

i denota a hab i l idade de q u e m a 
e laborou . 

Morna época e m que sõ se vêem 
i t an l f e s t ações inleresseiras e h y p o c r l -
Hs. da s qtiaes só t r anspa recem a m o -
Rbtonia e a Infel icidade dos interpretes , 
é t n b o n intelllgentes, consola vér u m a 
f f c m o n s t r a c l o como es ta , de q u e foi 
'Élvo u m velho se rv ido r da pa t r i a . 
• f , por assim dizer , o inicio do J u i -
• defini t ivo da h is tor ia qne ae n l o 
agelta * conveniências , se jam et las 
q s a e s forem, nem se submet te a d l -
c tames diversos d j s ve rdade . 

• a u t o A m a r o — D o cor re sponden-
te, em da ta de 1 : 

Regressou de Poços de Caldas, e 
aclia-so en t re nós, o nosso dlstTiiftâ 
e lui idoso amigo Or.lavio Machado, 
actlvo e intelligente escr ivão dc paz 
c do registro civil des ta villa. 

Graças ás lienelicas aguas thermaes 
que const i tuem a r iqueza daquclla 
Importunlc e plt toresca villa mineira, 
o nosso Oclavlo está compiela inente 
restalielccido do üagelloso r h e u m a -
tlsmo que o mar ty r i sou por multo 
tempo. 

Com clTusito, felicitamos e abraça-
mos o correcto e svmpalh lco func-
elonaifo. 

— Em n o m e dos infelizes carre i ros 
c tropeiros que t r ans i t am pela es l ra-
da de rodagem que liga esta villa á 
capital, pedimos ao e \ m o . sr . dr. se-
cretario da Agricul tura , Commerc ioe 
Obras Publicas, que, com a devida 
u r .enc ia , o rdene o concer to dessa cs-
l r a d a , q u e s c acha em estado simples-
mente dep 'oravcl . Aqulllo j i n l o é 
uma es t rada de rodagem : é apenas 
um a b y s m o medonho que a terror ls^ 
os conductores d'1 vehleulos c que 
deixa em lastltnavel es tado os pobres 
anitnaes que conduzem gêneros a l i -
mentícios para o m e r c a d o da cap i -
tal. 

Sc a« Assoclaçflo P r o l e c t o r a d o s . i n i -
maes , m a n d ã i s e I n s p e e e l o n a r ( u m dia 
só seria bastautc i d? que manei ra fi-
ca a mullidaii d* I r rac louaes ipie alli 
t rabalham, addlc ionar la o seu potente 
ao* nosso fraco pedido. 

1'rna vista de olhos é cousa que 
custa pouco. 

— Durante o rr.ez dc m a r ç o ulllmo, 
foram registrados no ear tor io civil 
á7 nascimentos e 13 oliilos. 

No mesmo periodo, d e r a m - s e i ca-
samentos. 

—E^U estabelecido ne - t a 
de, com um liem montado 
dentário, o hábil c irurglSo 
sr. F. Ja rd im de Azevedo. 

No-sos cumpr .mentos . 
—Falleceu, ha dias, o sr. 

sario de o l ive i ra , abas tado 
tor desle municipio. 

—A Uõr de cabeça é uni suppllcio 
insuppor tave l : n inguém pôde cou-
teslar. 

Esse suppllcio nccominel te uma 
grande par ie da populaçáo s a u t a m a -
rense. Invar iavelmente as quinlas-fei-
ras, em ronsequcRcia da infernal 
cantiga q u e fazem os car ros do bois 
i|uc t r anspor i am made i r a s para essa 
capital. 

h ' por Isso que o Art l iur vende 
lexactaineiile á-i qu in ta - ie l ras i g rand t 
quant idade de capsuias de au l ipy-
r ina . 

Pedimos a llliistrc Edl l ldade que 
nos preserve da semana l cephatalgia , 
ordenando aos regentes da caruiaa 
que engraxem os eixo-, de seus veíii-
culos, ao menos mw hora que pasma-
rem pelo centro da vlilo. 

A meu. 
—Com prazer i n fo rmamos aos nos-

sos leitores que, devido aos esforços 
empregados pelo nosso honrado e 
vir tuoso parodio , revmo. p a d r e Ben-
to Ibanhex, s e r i o leitas. coin o í o s -
lumado espleudor, as l es tas da S3-
n n n a Santa, esle auno . 

A orcliestra será regida pelo sr. 
Mlredo Broueoni , hábil e liem repu-
tado maes t ro , residente nesta villa. 

—Está conclnida a l impeza ipie o 
sr. in tendente municipal mandou pro-
ceder no Interior e ex te r io r do mer-
cado, '/ae se achaca sujo. 

Os tilnrjntarios dos q-iar tos eslUo 
satisfeitíssimos com o asseio—ate en-
tu o dfsitsado naquel la repar l içao . 

—Chamamos a a l tençáo da policia 
para a a lgazar ra que quo t id i anamen-
te 6 feita (de dia e de noite) por 
uina súcia de meninos desoccnpados. 

Os moradores da r u a Antônio Ber.-
to e praças da Matriz e 13 chi Maio 
sao n ia r iy r i sados pelos jovens me-
liantes, que gr i lam, assobiam e pro-
ferem palavras que oITendem o deco-
ro publico. 

Com um simples edi tal , prohihiu-
do te rmlnanlementc taes reuniões, 
sob pena de ser engaiolado por al-
gumas liuras o iusul iordinado, pres-
iará a policia re levant iss imo serviço 
á sociedade e também a esses Infeli-
zes que t r i lham Inconscientes o ca -
minho da ma land ragem, que n pa -
ralielo ao da c o r r j p ç S o . 

Idêntico pedido fazemos á bem In-
tencionada Câmara Municipal, que 
mui to pôde concorrer pa ra o liom 
exilo da exterminai;, to (Ios menores 
vadlos e pe r tu rbadores da ordem pn-
hlira, se llzer execu ta r a pena es ta-
tuída no ar l . 4 i do Código de Postu-
ras, em vigor. 

Façam Isso, e coutem com oo nos-
sos s inceros applauscis. 

— l.emos, ha dias, em u m jornal 
dessa capi ta l , que a nossa il luslre 
Edllldade, en t re ou t ros m e l h o r a m e n -
tos que breve en ip rehende rá , cogita 
de nos proporcionar a luz electrica. 

o u e regalo, para os Inimigos das 
t m a s em q u e vivemos 1 

— Reassumiu, hoje, o ca rgo de es -
crivão de paz e do registro civil des-
ta villa o nosso bom amigo sr . Ocla-
vio Machado. 

- I n f o r m a r a m - n o s que , em um dos 
dias desta semana , u m dlst incto ca-
valheiro res idente nessa capi ta l , sua 
exma. esposa e u m respei tável amigo 
nosso foram visitar o mercado m u -
nicipal. Apenas chegados nesse es la-
lielecimento, no ta ram absoluta falta 
de discipl ina commercia l , entre os 
compradores , vendedores , atravessa-
do res etc. 

Kssa genle (disse-nos o nosso infor -
mante) nilo fala—grita • n í o respeita 
—profere pa lavras defl-ortezes, com-
m u m m e n t e usadas nos l u p a n a r e s ! 

I tet iraram-se PS vis i tantes cheios 
de jus ta Indignação, d e i x a n d o os In-
fractores do s 1", a r t . 40, do Codlgo 
de Posturas «gostosamente entret ldos-
no horbor inho. 

E' mister que aque i l a s d ignas pes-
sõas liquem «alieudo que no mercado 
que foram vlsi lar exis te alTixado um 
severo e bem e l a l o r a d o regulamento 
iqterno, que prohil>e os abusos a que 
infelizmente presenc ia ram. 

Nlo queremos com Isso censurar 
o digno admin i s t r ador d a q i H I a r e -
partição, cu ja comprovada honestida-
de afasta-o de qua lque r m a u juizo 
relativo ao c u m p r i m e n t o do mel in -
droso cargo que occupa, a contento 
de todos: a lém disso, sal>emos, tlt ai-
SII, que esle cavalheiro está sempre 
no •scr iplor io, en t regue aos labores 
da e s c r i p t u r a ç í o a seu cargo , que, 
aliás, é bas tante grande . 

Coudemnamos impiedosamenle o 
m a n t e n e d o r d a o rdem publ ica io guar-
da policial) q u e alll pe rmanec ia na 
oecasláo . . . 

Ao sr. d e l e g a d t t d e » peileia c o m ; 
pele ordenar aos Tseu» agentes qne 
n l o tolerem foctos eguae- ao ijue 
acaliamos 4f n a r r a r , a l « m do de-
coro S t t " p e s a i s educadas que cos-

t u m a m f r eqüen t a r a ci lada repar t i -
ç l o munic ipa l . 

—I in c r ime hediondo a c a b a de 
ser pra t icado, 110 bairro da Colonia, 
desto município . Joaquim l.isboa, dc 
nacional idade portugueza, v iuvo , vio-
lentou »ua própr ia filha Maria, de 
18 annos de e ü a d c l 

Esse pae desnalurado, em cujo 
tliorax pulsa um coraçflo polluto, de-
pois que perpe t rou o nefando c r ime , 
ritlrou-se paVa essa capitai , occu l -
tando-se, segundo nos I n f o r m a r a m , 
em casa da residência de f u í o P e d r o 
Velho. 

A policia tomou conhecimento do 
faclo e ollirlou ao dr . chele de poli-
cia solici tando a caplura do crlmi 
uoso. 

AO DEUS DARÁ 
A' hora em que escrevo, neste 

frio domingo, u m realejo fanlio 
so e t remendo, que a tu lha uma 
ear roc inha frágil, t i rada por u m po-
b r e cawillo somnolento e ta rdo , de 
ossos pon leagudos que ferem o o lhar 
como o rea le jo fere o ouvido—esrnõe 
lá fóra a Catalleria Husticana. Bau" 
dos de garotos ile a r e sca ru lnho , 
mul l ie r inhas de o lhar curioso, c e r -
cam o enfadonho moinho de semlfu-
sas, gosando a obra de Mascagni, 
r aus | ,o r l ada p a r a todos os cantos da 

cidade pelo pobre animal de ossos 
ponleagudos, que n.lo pôde ler s eque r 
a ventura , que temos todos nrts, de 
espantar , can tando , os males do co-
ração e a fome do e s t o m a g o . . . 

K emquai i to 11» r u a a toada t r r i la-
tanlc do b a r u l h e n t o realejo p u n h a 
crispaçôes nos nervos del icados c 
dava ca laf r ios aos maestros corivl-
zinlios—eu, do mcit canlo, oude , por 
de>graça m i n h a , chega, forte c v i -
brante, o éco daquel les s o n s v o u - m e 
sent indo invad i r de uma sincera com-
paixão pelo pobre ereador daquel las 
harmonias , que um dia lhe brota-
ram da a l m a como uma llor aholôa 
da haste, a o doce calor, talvez, de 
u n s olhos dc m u l h e r , para I rem aca-
bar alli, 110 rolo dc um realejo m a l -
d x l o , que engro!a as mais suaves 
melodias como um padre sem d e n -
tes engrola o latim das missas, sem 
a lma e sem e u l h u s i a s n í o . . . 

E devo confessar agora que , ma i s 
que o an ima i faminto e o meu o u v i . 
do cheio da loada monotona do h o r -
rendo Ins t rumento , deplorei de lodo 
o coraçlto a sorle do infeliz Masca, 
gnl c a vo-sa sorte t ambém, meu 
bondoso leitor, que por culpa do rea-
lejo e do q u " o realejo me sugge r lu , 
tendes hoje de licar, pac ientemente , 
ao Deus da rá . 

Ftorenlins 

PE PORTUGAL 
I.isbàa, i:i de marro 

n o r s INDIANOS 

l.lsliõa hospeda, de a lguns dias a 
esta pa r l e , dous representantes d a 
anl iquiss l ina família indiana Us par-
srs, o sr . Padan l j e e sua esposa, a sra. 
Meherlay ; elle o r iundo d c 1'ersia, se 
gundo a religl.to de Zoroastro, e l l a f l -
'lia de paes porluguczcs. 

SSo d o u s personagens dlst inctos 
ios quaes a Ingla terra tein d l s p e n s a -

d-i as ma io re s provas dc c o n s l d e r a -
çâo c respeito, pela sua obra v e r d a -
de i ramente a l l ruls l lca . 

.Nas d ive r sas raças que povoam o 
Hlndoslílo, os pa r sas s.lo os que se 
salientam pelo <eu saber e pelo llno 
traio das s u a s mane i ras . 

lia um d e p u t a d o parsa no Par la 
mento inglez e u m lente p a r s a n a 
l u i v c r s l d a d e de lleldelherg. 

A obra mer l to r i a dessa raça i l lus -
lre pode ser aprec iada á v o n t a d e cm 
Bombaim, o n d e avu l lam os es tabe le -
c imentos de Ins t ruceSoe heneliceucia 
quasi todos po r ella creados. 

0 parsa oITerece, á pr imeira ana ly -
se, o tvpo ludo-a ryano . As suas rel-
çfles s l o nobres e encantam desde 
logo. 

Tra tando da visita a LisPí ' . dos 
dous i l luslres representantes dos par -
sas, os j o rnaes vèm cheios de cu r io -
sas referencias e discripções m a i s ou 
menos pil lorescas. .NIto me resolvo 
acompauliai-os, porque iria encher a-, 
qua l ro pag inas d"Cl Commercio. l ia 
jornal que começa por descrever os 
costumes dos [iarses de pr incipio 
llm. 

O leilor, que já o sabe, é fo rçado 
a saber de novo que e s ; a r a ç a 
adora o fogo, e l e m o lume acceso t o -
da a noite e todo o dia nas r e s p e -
ctivas casas: que n l o enterra os mor-
tos, de ixando-os entregues, na s al ias 
tor res , á vorac idade dos abut res ; q u e 
a mulher pa r s ina 6 um typo de l ica-
do; que ella gua rda , apôs o p a r l o , 
quaren ta d ias de rec lus lo , l indos os 
quaes en t r a no aconchego da famí l ia : 
que, merci*- d a clvl l isaçlo eu ropéa c 
do forçado contaeto com Os e u r o p e u s , 
os parsas v i o adoptando os usos c 
cos tumes destes. 

A sra. Meherlay, descendente de 
portuguezes, como já dissemos, é em 
tudo u m a d igna esposa do s r . P a d a -
niji . 

Mezes an tes da ra inha d. Amélia se 
casar , a i l lus l re senhora quiz m o s -
t ra r o seu vivo agrado pela p r inccza 
e Instituiu u m prêmio de 120*000 rs 
fortes p a r a o a lumno que mai s se 
distinguisse n a Academia de Bellas 
Artes de Llsbôa e cu jo genero de pin-
t u r a fosse o predileclo da s r a . d . 
Amélia. No dia em que se real lsou 
o casamento dos actuaes reis de Por-
tugal, a sra. Meherlay praticou actos 
de verdadei ra car idade , que rendo as-
sim t e s t emunha r o seu júbilo pela fe-
liz u n l l o dos dous monarchns . 

Li«lioa encantou deveras os nos so , 
hospedes. Elles assis t i ram á s festas 
do Carnava l e, comparando-as ás dc 
Ntee e M a d r i d , acham que a s no-sas 
t inham a l g u m a cousa r * 4 r * 4 v í , 4 b ( d s 
plt toresca, mais galante. Quando e l -
les v i ram na Avenida • {Multa r ea l 

nos seus car ros , Jogando bon-b^n, a 
ra l i iha-mle sobre tudo quebrando p o t 
momentos a l inha Inlleklvel e a u s f í i 
r.i da nob re nilia de Vlctor Manoel 
para parUlliar das alegrias de seu 
povo e com ellas a l lumiar a t reva 
do seu e o r a ç l o aman le de viuva, o 
casal pars lno sen t iu-se des lumbrado , 
marav i lhado , comple tamente embeve-
cido nessa adoráve l scena. 

A palzagem portugueza l ambem os 
encanlou. Cer t amen te Lisboa nSo t em 
os altos e esbe l tos pa lmares da s u a 
lerra, m a s os seus campos com a 
sua ve rdu ra e a s suas aguas t rouxe-
ram-lhes á memór i a a palzagem d a 
índia Por tugueza , que é t a m b é m 
cheia de campos e de v e r d u r a s a l i -
mentados por 11111 bello e fecuudi 
sol. 

Os parsas , que n.lo tenclonavam 
demoia r - s : em Lisboa, ficaram t i o 
vivamente impress ionados com as 
provas de ca r inho recebidas, q u e s« 
demora ram aqui a lgum tempo. 

N O T I C I A S D I V K N S A S 

Está assen tada a n o m e a ç l o do s r . 
Maurice Bcusen para minis t ro da I n -
glaterra e m Lisbôa. 

0 n o m e a d o exerceu com m u i l a 
honra c d isUncçlo o cargo de 1" s r 
erclarlo da legaç lo em Paris . 

E' provável quC o sr. Beusen t lves 
se chegado hon tem, a esta c ap i t a l ' 
a companhado do sr. ma rquez de S o . 
veral, nosso min i s t ro cm Londres . 

—A c o m m i s s l o enca r regada de e s -
tudar e propOr os meios de desen-
volver a nossa m a r i n h a m c r c a u t ; 
reuulu-se a n t e - h o n t e m mais u m a vez, 
dando por l indos os scus l t rahalhos . 

A c o m m i s s l o reso veu, en t r e o u -
tras medidas , propOr a r e d u c ç l o d e 
fretes c o a u g m e n t o proporcional do 
subsidio e m re l aç lo a cada p r o v í n -
cia. 

-A canhone i r a Patria sahiu , b a 

dias, de S l o Thomé , com dest ino a 
S. Joio d a Ajuda , alim de e o n á u z i r 

des tacamento que alli se encon t r á 
ha mais de Ires annos , de lxaudo-c 
em Loanda, onde a Patria fará esta" 

lo . 
Finda q u e esla seja, a canhone i ra 

part i rá p a r a o Brasil. 
—Na noi te dc quinta para sexla-

feira, man i fes tou-se violento ineendlo 
n a fabrica e a r m a z é m de cart iças d e 
Frederico Mauron & C., em Morvllla. 

Os pre ju ízos s l o colossao*, j o : s 
quasi lodo o ediliclo foi preso d a s 
chammas , n l o obstante os esforços 
empregados pelos bombeiros v o l u n -
tários pa ra ex t ingu i r o fogo. 

—lia dias , e m f ren te ao caes de So. 
dr.'-, foi l ançado ao mar o novo r e -
boccador Mina, dest inado ao s e n i ç o 
de torpedos em Paço d 'Arco. 

0 barco lem apenas onze me t ros 
de compr imen to . 

Ao aclo ass i s t i ram os cons t ruc lores , 
auetor idades mar í t imas e o u t r a s pes -
súas. 

Por estes dias , o Mina pa r t i rá pa ra 
paço d 'Arcos . 

—Chegou a Lisbáa a tioupe d o 
Centro Philarmoníco de Cordoba, 
composta de c e m liguras. 

A troupe vem do Porto, em cuja» 
festas carnavales.-as tomou par te . 

Em LisbAa, quas i i i iuguem sabia d a 
chegada des tes rapazes . Apenas o 
cônsul hespanhol e u m a ou ou t ra pes-
sõa das re lações dos nossos h o s p e -
des. Por isso, o Orpheon cn l rou IU 
i»pital sem r u í d o dc festas. 

Mas, m e s m o nessa noite, chegaud» 
ao conhecimento d a Tuna Cmmer-
cial, de I.isbAa, que os rapazes liespa-
ntioes se a c h a v a m 110 hotel das Quatro 
yart>es, o sec re ta r io daquel ia agg re -
miaç.to a n d o u de por ia c m poria a 
avisar os soclos e, como por encan to , 
ás dez horas da noite, a troupj d a -
qui pa rava c m frente ao hotel d a s 
Quatro Marües, s a u d a n d o os nossos 
sympathlcos hospedes . 

Estes v i e r a m logo á v a r a n d a , de 
es tandarte à f ren te . Muitos vivas a 
Portuüal e Hcspanba, mui to e n l h u -
siasmo. Logo depois , a Tuna Com-
mercial, dc Llsbôa, e o Centro PMlar-
monlco, d e Cordoba, sa ' i i rani a m b o s 
tocando, sendo de l i ran temente app l au -
didos pelo povo. 

0 Centro Philarmonico deu urn 
concerto 110 Dtita Amélia. Foi u m a 
festa esplendida e enflinslástica, q u « 
deixou cm todos as inals vivas o 
gralas recordações. 

—os I h e a l r o s : 110 Gymnasio, r e -
presentou-se o Delírio dn Crime, d ra -
ma que «'• a es l réa do seu auetor , o 
s r . Bento de Far ia 

Nlo ag radou . Além de pbl losophi-
ca de mais, era pesada e mono lo i i a . 
Estreou-se tamliem com esla peça o 
sr. Araújo Pere i ra , que sahiu lia 
pouco do Conservatór io e que, d u -
rante a r ep re sen taç io , evidenciou no-
táveis qua l idades pa ra poder vir 1» 
ser um excel lenlc actor. 

l m rapaz mul to conhecido em Lis-
boa, o sr. Henrique Iiragante, q u e 
acaba de a b a n d o n a r a vida commer-
cial, abraçou a ca r re i ra do t l ieatro 
e, cm breve, pa r t i rá para o Brasil , 
n u m a c o m p a n h i a que ahi vai d a r 
u m a série de representações. 

E' aqui e s p e r a d o o celebre violi-
nista César Thomson. 

Begressou d a sua viagem a Pa r i s 
a aclriz bras i le i ra Cinlra Polonlo. 

No S. Carlos, por oecasl lo da v i -
sita do i m p e r a d o r da Allemanba, a 
récila de ga la se rá com o 'fannkau-
ser, de Wagne r . 

Deixou de fazer par le da c o m p a -
nhia do D. Maria o distlncto a c t o r 
Pinto de Campos . 

Fa l l eee ram: 
Em Albureira — Anlonlo José d e 

Moura, oflicial de diligencias. 
Em Almada—I). Maria da P iedade 

Mello. 
Lm Avelro—José Malblas de Mello, 

sogro do sr. J a y m e de Moraes, e s c o -
r i o de Fazenda em Hrnm, e pae d o 
dis t r ibuidor postal sr. Le-ivegtldo <t» 
Mello; Jos>- Edua rdo de Almeida VI-
llwna, r edac lo r do P*i*i< euo ir. Arei-
ro-, Pedro J o v Sa rabando , e a r p i n t r i -
ro: Roque d r Ma4lo«, Anlnnto 
mendig'* conhecido pelo 

• i r i f l l A t f f H M t t t k ^ 



Antunes dos Santos, 

« r a s a 
deu Duar t e 

No Carrei 
nho—B. l,oi 

' p r a p r i M a r l t L , . 
l im C.ac.lltaas—l'ra«elsco Rosa, ope-

rário tanoeiro. . , , 
Km Outro Verde—Manoel Primei-

ro. proprietário. „ . 
Km O l a - U m ilibo do dr. Frede-

rico l.opes d* Silvo, medico munici-
pal. . . • 

Km Cuha—Antonio Jorge do Ayrcs. 
Km Klvf t—Pranc lsco José Guerra , 

lio dos negociantes srs . Guerra 4 Ir-
in.lo; .1 iista de Frei tas ItodrlKues. 

No Kulroucameulo — Autonlo \ I -
c ru to Tormenta , mes t re forjador. 

Na Krlcelr», d. Maria Guerra , so 
ura d o iuduslrlal sr. José Hoürlgues 
l . iuia. „ 

Xo l i s l o r i U l c r n a r d o Augusto Gour-
lade. 

Km Faro, José l iamos Moreno, 
« lu iaao do terceiro a u u o do l.ycou do 
1'orlo. 

Na F i l e i r a d a Foz, D. Maria 111-
ca rd lna Pestana da Silva, mlte do sr. 
Jaevntl io Pestana da Silva, amanucu-
se cios couiinhos de fe r ro da Ucira 
Alia. 

Na Figueira de Caslello ItodriRO, 
Domingos da Fonseca, carcereiro da» 
cade las du comarca . 

No Funchal , Luiz Maria do Nasci-
mento , plinrmaceutlco. 

No Ftiudilo, a m.le do sr. Francisco 
F rança , nolario e escr ivão ua c o m a r -
ca de Caslello Urauco. 

Na l lorla , d . Maria Klisa de U m a . 
Na ludla, d. J a e v n t l i a d e Urito; e m 

Sallg.lo, Caetano Pau lo do tlosario 
Sousa; e m Timor , d . Felicidade de 
Sousa; e m Calaugule, d . Moidca J la -
tlillde <le Sousa; em Igalpurl, F. C. 
Alvares: em Talelgüo, d . Maria da 
i lonrclçào dc Sousa; c m Bclallmleiii, 
d. Ida Varies. 

Km Lisboa, o menino José Gulma-
rllcs Jnnlor ; losé Joaqu im Ferreira, 
a j u d a n t e do gua rda - l iv ros do Monte-
pio gerai ; Joio José d e Figueiredo, 
pne d t í d r . Alfredo dos Sanlos Figuci-
redo, subdc le j ado dc s a ú d e em Uem-
llei): d. Cesarla da Conceição, d. .Ma-
r ia Carolina da Costa Abreu dos San-
tos, d. Lu l ra Gonçalves Ilosa, d. Ca-
roiina Amrl ia Pereira, Manoel A yres, 
l iomlielro m u n i c i p a l ; Valeriano l l a -
x i m o d a Silveira, sargento reformado 
da a r m a d a ; d . Maria Constauça Ma-
deira lloclia tiareíto, d. Maria Caudi 
da Assis Vlanna, 'd . Ger t rudcs da Pie-
ilade Pere i ra Uarrei ros , d . Ilas.silia 
l l c n s a h a l ; José Neves Júnior , o m e -
n ino F e r n a n d o de Mello Uarreto, An-
lonlo José Couto, tvpograplio: I imo-
ccneio l l i l e i ro Fer re i ra , com lo-
j a dc alfaiate; Francisco dc Mello Car-
doso, a m a u u e n s e da p r imei ra conser-
valor ia ; Jolian Helclilor Koch; Jo io 
Pere i ra l .uz, soclo d a l l rma Adolfo 
l .nz & i rmão , com estabelecimento 
de sola: d . Anua ttosa Ilosa do Lopes, 
m.le do medico Alfredo Luiz Lopes; 
Jo.V> dos Passos SanFAnna , emprega-
do do escriptorio dos srs . Soares Ven-
tu ra A Filhos; Sebasliilo da Gama 
Lobo Salema, empregado no Ministé-
rio das ( t i r a s Pulillcas; Júlio Zcferl-
no dos Santos, empregado da rasa 
Harros e Silva; d. Maria Kmilia das 
.Mercês, Joaquln 
sor io d a f i rma J. A. Santos A C., com 
serraelto dc madeiras ; d . Maria da 
Luz Veiga, Mario Xavier Maduro, a s 
p l rantc de niarinlia; José Maria i.eol-
te, secretar io da m o r d o m l a - m ó r da 
casa real; Joüo da Silva Siqueira, d . 
Duar te de AlarcRo, Irm.lo do "over -
n a d o r civil sr. d . J u l o dc A fare lo; 
d . Thereza Maria Marques, d . Slarlan-
n a Gomes Uarliosa, d. Joanna Marltus 
Fe r re i ra , d. Julla da ConcelçSo Cro-
ner Trigueiros , inadame ü u r a n d , lli-
c a r d o Jos > Pere i ra ü i a s . Augusto Jo-
só da Cosia, Grcgorlo d a Silva, Jo.v 
«iiilm Gui lherme Correia, soclo da 
l l rma José Guilherme Correia A- I r -
mfios, propr ie tár ia d e u m a s ofiicinas 
de canteiro e esculptura; o commeu-
dador Anlonlo Evar ls lo Rangel da 
Cosia; Marcelino Fe rnandes Cruz, so-
cio da l i rma Janseu A- C . , proprietá-
ria de u m a fabrica de cerveja; Al-
f r edo Uarreto, Ar lhu r Slatta, o m e -
n ino Antonio, lilho do pr imeiro sar -
gento d a a r m a d a sr . Luiz de Araújo 
Zuzarle; d . Soüa d a Conceição Mello; 
Manoel lloiuilo da Silva, Antonio Jos<; 

Nunes Júnior , dircctor da Kscola dc 
Jtc-llas Artes e do Museu d a s Janellas 
Verdes, d . Maria Adela ide Cruz Bar-
relo, Manoel Pereira Talwsa, nego-
claute; Carlos Leal, d. .Maria da As-
aum pçao Simões. 

No Porlo , d. Cândida Haplisla da 
Silva Gulmarües , esposa do commer-
c lan le sr . Custodio Lopes d a Silva 
Gu imarães : d. Maria d a Assnmpçilo 
Passos da Silva Queiroz, esposa do 
>r. Albino Pinto Queiroz Ribeiro. 

Na Povoa de Laotaoso, d. Maria 
Carva lho . 

Km San ta rém (Ribeira), Jos>- Sc-
ve r lno Soares, j i roprletar io . 

No Sa rdoa l . d. Maria d a Luz, e s -
posa do s r . Francisco Augusto Si-
mões, estabelecido em Usbòa com 
Joja de cabos. 

Na Ser ro da Kslrella, Jolto de Cas-
tro Guimarães , negociante no ltio de 
Janei ro . 

Kin Selubol , -'(..Io Kspado, r a r ro -
eelro ; Agostinho d a Silva, industrial 
sapa te i ro . 

Km Thomar , Gregorio Sobreiro, 
p iopr le la r io e pharmaceut ico . 

Km Torres Yedras, JoSo dos San -
tos Franco , alglbebe, ma i s couhecido 
I o r Mosinho das Custodias. 

Km Valerça , José Francisco Ro-
dr igues , eonimerclanlc ; d . Gullher-
inlna Rosa de Sousa, v iuva do chefe 
liscal José Anlonlo de Sousa Júnior. 

Km Vllla Flõr, Francisco de Moraes 
J.eile Sollo Mnyor, conhecido por 
Itorgato du Praça. 

Ate á semana.* 
AI.BRKTO CVNHA 

, . - w , t t l l i U Í B I l e , M j 
« • a l i a r i a , elle v i v e . . . 

- I I I 
— . . . a repet ir baixinho, n u m i o -

llloqulo— ioda i as pilhérias q u e tem 
d i t o , . . 

• • 
f 

Quando elle, trágico, en t rou . 
Cm verme, n u m grito a t roz , 
Aos companheiros b r a d o u : 
—Abohícm .os paletós I 

PISTOL 

CBBOMICi SOCIAL""" 
ANNIVERSARIOS 

Fazem auuos hoje: 
A cx ina . sra. d . Maria Nery Citam-

plonv, ex l rcmosa müe do nosso co r -
religionário s r . Lupercio Chamnlony 
Coelho, Inlclllgenio acadêmico do Dl-

digno 
do olliclo 

rello 
O sr . Joflo Augusto Urcves, 

escrevente do car tór io 
do lôro desta capital . 
HOSPEDES E VIAJANTES 

De regresso de sua viagem á E u -
ropa, e>tá nesta capl la l o sr. Alhcrlo 
l.ton, chefe da Importante l l r m a des-
ta praça l.lon A 0 . 

—Ksiá nesta capllal o intelltgcnlc 
acadêmico sr. f .arollno da Moita e 
Silva. 
VARIAS 

Já tomou posse do. cargo de juiz 
dislrlclal de liagé. lio ltio Grande do 
Sul, o nosso conterrâneo dr . Kdgar 
Jordilo, lia pouco nomeado p a r a aquel-
le logar. 

As u l t imas folhas chegadas daquei-
Ia cidade Irazem a noticia d e que 
aquel le nosso patr íc io foi al l i fes t lva-
meu le recebido pela raellior p o p u l a -
ção do logar. Desejamos ao d r . Kdgar 
Jordilo a mais feliz car re i ra n a m a -

Istralura, que Iniciou com os m e -
liores auspícios. 

FALLECIMENTOS 
Ap<is tougos solTrimentos, fa l leceu 

liontem, nesta capital , a sra . d . N(ir-
eisa Augusta Vil laça, m.le dos p ro -
fessoras sra . d. I lermluia A u g u s t a 
Villaça n sr. Agoslluho Vlllaça d c 
Azevedo, aos quacs d a m o s pesa 
ines. 

—Km Campinas , o sr . •Te r tu l l ano 
Aranha e o men ino Antenor, Ilibo 
d o sr. Pedro Simões da Rocha. 

—Km Poços de Caldas, o sr . c a p i -
tão Gabriel Uabnllo Guimarães . 

— No lllo, a senhorlla Clot l lde 
A m a n d a Savaget, o o sr . Manoel Dias 
l^opes de Abreu; o menino l l au l , Il-
i b o do sr. Anlonio Luiz Tellcs, liei 
d a Armada Nacional; a sra. d. Maria 
Caroi ina Nascentes da Silva, esposa 
d o c o r r e d o r de fundos ptibllcos, sr. 
Godofrcdo Naseeules da Silva; o n e -
gociaule sr . Joaquim Ferreira I legal . 

T H E A T R O S E T C . 

1 ' o l y l l i e a n n 
Com A volta du mundo e»i SO dias, 

r ep resen lada em maliiúe e * noi te , a 
eonipanhia Mesqidla despedlu-se lion-
tem do nosso publico. A concor rcu -
ela dc ambos os cspretaculos foi I>üa. 
A companhia d c \ e Inaugurar boje, 
com Os maridui na corda bamba, i 
thea l ro .S. lisleram, de P i rac icaba . 

—A actr lz Carmen llulz, da com 
pauhla Mesquita, enviou-nos h o n l c m 
u m car tão de despedidas. 

—Hoje, deve eslréar-se no Poln 
Iheanm a troupr C. Seguiu, composta 
dc elementos todos novos. 

S n n l ' A n n a 
A empresa l lervet deu-nos h o n l e m 

os seus dous úl t imos cspectaculos, 
q u o est iveram bem concorridos. 

Hoje, renllsa-se o variado e s p e e l a -
r u l o organisado pelas aclrlzes Vitio-
í i n a Ccsana c Theresina Chlarlni , ( in 
f avo r do Hospital AlIemSo. J!t publ i -
camos o prograiuuia desse c spec ta -
culo . 

V I U A E S C O L A R 

Bolhas de sabão 
O l á ! P o r aqui a esla h o r a ! Gostas 

d a Avenida I 
—Gosto. Mas n l o foi el la que me 

aUrali tu. 
—Alguma aveu lu ra a m o r o s a ! 
—Ah ! J:l se foi esse tempo. Hoje, 

sou uma pobre a rvore desgalhada e 
s e c c a . . . 

—Quero fingir que acredi to . Nao 
convém pór-se a gente de través a 
uni homem de lanta ven tu ra , como 
t u . Mas, emllm, se n l o foi uma proe-
za de a m o r , que foi, todavia í . , , 

—i?uc m e t r o u x e c i I 
—Sim. 
— t ' m a simples e iunocente visita 

a um amigo. 
—Tens, cnt.lo, amigos por estas ban-

d a s I 
— lenho . Que mal ha nisso 1 
—Nenhum. Ora, e s s a . . , 
—Mas c q u e . . . Tu es tás a grace-

j a r comni i* ; . 
— O r a . . . 
—Pois, para acabar com luas duvi-

das , digo toao quem é. De resto, n l o 
o segredo; todos conhecem a tiosia 
n tn lzade antiga. Venlio d a c««a do 
l l r r eu lbno . 

—Jantasle com e l í e í 
—Jantei . 
— Mnilo d t v r r t i d - , n l o f 
— O j a n t a r t Sim. 
—Nâo, o llerciiluito. 
—Qua l t Achei-o a t é mui to preoe-

Cupado, l ioccjando í requeniemenle . 
—t ioce j ando e lac l iurno I 

—Ah, n l o i n a d a . Ha d ias que elle 
•rifla assim. 

— P o r q o e » S a b r s f 
— Acredito. Pelo mcuos, suspeita. 
—Qi»« t t Alguma snttn4í»! 
- U a . ( ma llgrlr» mania. 
—Mania I Mania dc |>crs«[uiç5o ! 
— T a l v e z . . . Mas m se 5»r de au lo-

FTÍSEGUT^IA, 

FACULDADE f>E DUIKITO 
Rcsnllado dos exames dc l iontem: 
3 o anno—Plenamente, grau 9, n a s 

3 cadeiras , l loracio de Almeida l l o -
d r igu r s . 

P lenamente , grau 8, na s 3 cadei ras , 
Tancrcdo Leite do A m a r a l Coutlnho. 

P lenamente , (p-au 6, nas 3 c a d e i -
r a s , Virgílio do Nascimento, Ped ro 
Soares dc Sampaio Dorla e Caslor No-
gue i r a Cobra. 

Simplesmente, g rau !>, nas 3 cadei-
r a s , P la t lo Ilalleld de Andrade . 

1* anuo—Pleuamente , 9, n a 2», g r . 
6, lia I a cadeira , Joaquim Rressane . 

P leuamente , g rau 8. ua 'J1 o g r a u 
C, n a 1" cadeira , Carlos Carneiro San-
t iago. 

P lenamente , g rau O, na i ' cade i ra 
e s implesmente , g rau O, na 2* c a d e i -
r a , Samuel Silveira. 

Simplesmente, grau li, na 2" c a -
de i r a e g rau 2, u a i* cadeira, Sylvla-
n o Pinlo. 

Nilo compareceu á prova oral da 
1* cadeira , 1. 

— Hoje, s e r io chamados á p r o v a 
o ra l : 

1" auuo—Sala n . 2, ao meio dia: 
Álvaro Assumpçlo , Paulo Álvaro de 
Assumpçâo e José do Sousa Soares. 

—Amauh.1, s e r io chamados á pro-
va oral do 1" anuo Iodos os a l u m -
nos que jus t i f icarem o seu n l o c o i n -
pareclmento i pr mel ra chamada . 

c . 
Sahaat fe ( • » v a r l « i h & B # r o s to» 

fluentH 4 a calonla mineira nesta ca -
pllal tratem da fundação da um cen-
tro, enjoa fins ser io beneficentes 
luslrucUros. 

O centro terá urna bibllotlieca on-
de so reocl ier lo todos os Jornacs de 
Minas, que d c a r l o á dlsposlçlo do. 
soclos; u l o se cúvo tve r i absolu ta-
meute em polllica; pres tará soccor-
ros aos sócios provadamente neces-
sitados c procura rá collocar ai|UCl-
ics que, i raba lhadores c honestos, se 
encon t ra rem desempregados, 

Dado o grande n u m e r o de mineiros 
aqui domiciliados, a f u u d a ç l o desse 
centro, com llns t i o elevados, é u m a 
necessidade, e cer tamente encontrará 
o mais f r anco apoio por par le da co 
louia mine i ra , que coula em seu seio 
membros de alto prestigio, os quacs 
s e r i o u m a garant ia do successo para 
a feliz Idéa. 

Por estes dias deve salilr a convo-
car,lo da pr imeira r e u u l l o da colo-
nia. 

Tendo o sr. L. Hrumbaeh , soclo d a 
l l rma !,. Grumbach A C., desta p l a -
ca, resolvido fazer uina viagem 
Kuropa, no proximo iner. de mala , 
com o lim dc adqu i r i r novidades 
para o seu estal ieleclmento, c o m m u -
ulca-nos aque l l a l l rma que so Incum-
be de rea l f sa r quae^quer enconlmen-
d a s que á mesma forem rondadas , 
de q u a l q u e r artigo, visto como s l o 
fabr icantes e e m condições cxcepclo-
naes de bem serv i r a quem d a mes-
m a precisar . 

C o m m u n l e a m - n o s os srs. Avelino 
Joaquim Fer re i r a e Vlctorlno Joa-
qu im Fe r r e i r a que, cm subs l l lu lç lo 
á a r m a Fon tou ra , Ferre i ra A C., da 
qual faziam parle , organlsaram uma 
nova sociedade, sob a rlizlo social de 
Avelino Fer re i ra A C., para conti-
n u a r n a exploração do cigarros, fu-
mos e seus preparados ua fabrica 
AUiawa, a ruu dos Immigrantcs , 
n . 103'. 

P O R 4 I O O O 

Júlio Rrunell l tomou empres tada de 
seu patrício Raphael de tal, ha pou -
co tempo, a Insiguilicautc quant ia de 
4)000, e e m m á hora o fez. Raphaei, 
que, além dc grande anilho de tiaru 
lliot, é lambem reJiuadlssiino usura 
rio, l iontem, foi p rocu ra r o seu de-
vedor, de quem le rminan temenle exl 
glu o pagamento daquel la Imporlan 
cia no que n l o foi a l leudldo, por 
a c h a r o seu palrlclo lolalmente at ea-
do. O imper t inen te cadaver lomou 
e u l l o de u m a vassoura com que feriu 
a Urunclll n u m dos olhos, vnsaudo-o. 
O aggressor evadiu-se c o ferido foi 
medicado pelo mcdico-leglsla, dr . Ar-
c l i e r de Castilho, que considerou gra-
ve o ferimento. 

EXAMES DE rnEPABATOBlOS 
Resultado dos e x a m e s dc aute-hon-

tein: 
Jxiilin—Plenamente — Fablo Pau lo 

R r a n d l o , Lycurgo llarboaa, José N. d a 
Silva. 

Nlo compareceram, 8. 
ICIrmtnlos de instaria Natural—Vle-

namenle—Manoel G. de Oliveira. 
Simplesmente—Francisco da C. Cha-

g a s . Amarll lo Itocliu, Domingos M. 
C a p l o c Álvaro de Mendonça, 

N l o compareceu, t . 
.4 rilhmrlíea—Simplesmente, Manoel 

P. do S. Campos Filho e Syiviuo de 
Godoy. 

Nflõ compareceram, 4. 
Geometria—Simplesmente — Virgílio 

llrevillicro, Olavo de II. Pedroso. Jú-
lio lloria e Juvenal Custodio. 

Reprovado, I . 
N l o com pareceu, i . 
Franrtz—Pleuamente—D. I.eopoldi-

n a Saraiva c d. Maria C. Uuullha. 
Simplcsmenle—Kdmundo N. Ca l -

de i ra , Álvaro Ortiz, Klyslo T. Leite, 
Francisco M. II. dc Mello, d. Ca l l i a -
r i n a Aldridge e d. t l i su Machado. 

S o e n » d o l o r o s a 

Continua na 2'> ilclegacia o 
inquérito abeit) sobro a dolo-
rosa scena desenrolada ante-
liontem nesta capital e de que 
foram protagonistas o tenente 
Antão Fernandes e Manoel dos 
Passos. 

C estado deste continua a 
ser «atisfactorio e, hoje, se fôr 
levantada a incommunicabilida-
de imposta pelos médicos as-
sistentes, serão tomadas as suas 
declarações. 

O t e n e n t e A n t ã o , r e c o l h i d o a o 
e s t a d o m a i o r d o 1» b a t a l h ã o d e 
p o l i c i a , m o s t i a - a e a l g u m t a n t o 
a b a t i d o . 

L o t e r i a d * & P a u l » 
Rcs-lisa-se boje, ás l horas d a ( a r -

de, a extra fçtto desta acredite da lo -
t e r i a , em beneficio d* Sanfa Casa d e 
Misericórdia da capllal , á r u a José 
Jtouiiacio, u . 13. 

C e g o Y n l o n l o 

1'nia s imples d iscuss lo sobre uma 
sanfona levou, honlcm, a grande 
pancadar ia o syr io Mucio Jorge o um 
cego, (íuc fez cousas d o atro da re-
llta, eshordoando e, sem piedade, es-
m u r r a n d o o seu con l rudor . 

Cego e syr lo foram para o xadrez , 
depois de convenientemente medica-
dos pelo d r . Archer de Castilho. 

Impressos 
Recebemos d u r a n t e a semana linda 

os seguintes, que agradecemos: 
Variota c varriuaçOo nu Ceará—Dls-

tr lhulçüo gra tu i ta , de Itodolpho Theo-
phllo. Kste volume nos foi olfcrecldo 
pelo sr . José da Cunha Freire, desta 
capilal . • 

o Pimnilo—Ss. 2073 e 207>i. Anno 
XXX. 

Lirões de ArUhmtlica—Appllcaçfles. 
Segundo volume. K' mais ,um volume 
da lavra d o s r . Odoriro Casieiio l lran-

professor pr imár io , em Fortaleza, 
Ceará . 

Almanaque, de Serlilozinlto—Organl-
sado por Juvenal Marlim. K' um 
vo lume grosso, cheio de úteis lufor-
m a ç f e s do município de Scr l loz lubo 
e o rnado com mui tas g ravuras . 

Lista das p lau las do herbár io do 
Mucíenzic Culifje, por II. L. Kvcielt , 
M. A., professor. 

Boletim da Associarão Commercial— 
de Saulos. N. 53. Anno II. 

The Brazilian ltrrlew — X. 13. Vol. 
VIII. 

Urasil-Medico-K. 12. Auuo XIX. 
Aceito Commercial — Comarca de 

Agudos. Sampaio Moreira, Filho A C., 
auetores ; J. Cbrisplm & Silva, réos. 
Allegações dos réos, pelo advogado 
Eugênio Leonel. 

O cerco tle Porlo Arlhur— T raduz i -
da do lnglez por Luciauo Rrasilclro, 
ex-professor d a cadeira de Franeez, 
da Kscola Normal dc Juiz dc Fóra. 

llIuslraçUo Brasileira—N. 14. A uno 
II. Sempre excel lcnte a dislineta coi-
lega. Muitas paginas de oplln a colla-
boraç lo , o r n a d a de d iversas gravuras . 

A u r o r u —Reviste l i t lerarar ia e com-, 
mcrciai , que se publica nes ta capilal . 
N. l i . Auuo II. 

Cirrus—Anuo I . N. XX. 

M 
r c b « r d» 
e • J o | » Mi 

mais animado. 
Lá pelo lim d e t ' tempo, « a t ritik 

dos sanlistes, eom C«x i ftaate, l i ? 
vou a bola á beira d a t oa i 4 o P a l -
meiras. Argcmlro centrou-a e Co* 
impclliu-a pura a rede com uau t lia-l 
tdljdadc admirável. 

A llmppsa do t&ât arrancou do po_ 
vo u m a salva prolongada dc nppla t f -
S0{. 

l is tavam os dous tenwt empa tados , 
( luaudo se evgo t la ram os m i n u t o s dó 
2 ' tempo. 

Ti rada de novo a sorle p a r a a es* 
colha do eainpo, recomeçou o Jogo, 
ali1 que se llzesse o primeiro :/oal. 

Isso n l o levou mul to tempo, é 
quem o fez foi o Palmeira». 

Dous furos medonhos - dados por 
u m half-back c por uni full-back 
dos sanllslas faci l i taram nos lorwardt 
do Palmeiras uma escapada célere até 
a o tjaal do Club Internacional. 

Canto sUoola, e u l l o ; Thompson l i ra , 
m a s a bola vai a Aqulno, que a er i i -
p u r r a contra a rede. 

A vlclorla coube, pois, á A. A. dai 
Palmeiras, q u e é, portanto, o clnb 
q u e licará per tencendo á Liija P < W 
lista de rool-ball, ' ' 

cni.runiA SKATINO HINK 
A funcç lo da ta rde foi p re jud ica -

d a pelas excepciouaes diversões ha-
vidas liontem. S. Paulo d iv id iu-se , 
pa r l e concorrendo ás corridas, p a r t e | 

á s tuatinecs, mui tos ao matcli do Pal-
meiras. !-

A' noite, porém, eslava a pisla 
n u m a revoada constante, c onde os 
pobres frango» (que a inda os ha n o 
spoiV d a pa l luaç lo) incertos, i am Irás 
mui los manque jando , lardos, liest-
lanles e apa le rmados an te a m o v i -
n icntaç lo , que os luzia assim l i o ma-
nbos . 

A corr ida de dia n l o teve a espe 
c t aç lo cos tumada . Ganhou o men ino 
Gumercludo Ar ruda , obtendo o prê-
mio—uma e n t r a d a i iermanente. 

A's ü 1(4 hora , d a noite, sob 
o lhares da m u l t l d l o e sob a a d m t r a -
ç l o dos noviços, deu- se a corr ida 
dos cavalheiros. 

Tentou o prêmio a 6 corredores,, t 
destes sahl ram priores do que se es-
perava : o sr . Manoel de Freitas logo 
os disluuciou do 1|2 volta. A' 3*, já 
d o u s t inham cslwrroiidado lá por ci-
m a do tablado, ao fundo da plsta^ 
u m drllcs nianquilolaudo, de patim, 
quebrado . O 3° cal, e só o sr. Mario 
Vieira da Cuul a perseguiu Icnaz raea r 
te ao sr. Manoel de Frei tas, que fo 

l c em i 

a i y a a d T a w i d i 

tols «joe&li Mi 

o vencedor, c obteve um par de pa 
llns, como prêmio, ganhando aqucllo 
m u i t a s pa lmas dos espectadores pela 
ga lhard ia da d isputa . 

Mas, sobretudo, o melhor é a g e n -
e pa t inar , nestes dias frios, e, hoj<j 

só patinação haverá . 

TIMIF 

Jockey Clttb Paulistano 
As corridas de l iontem desper taram, 

como j á tivemos occasi lo du dizer , 
m u l t o ent . ius lasmo, n.lo só entre os 
sporlntcn desta capllal , como a Iodos 
nquel lcs que apreciam as feslas l iyp-
picas do Joekeu Club Paulistano. 

velho prado, 

SFOBT 
rooT-nu . r . 

A. A. Palmeiras r. C. .1. Internacional 

Era , sem duv ida , mul to esperado o 
eucoulro dos dous valorosos leams 
que liontem sc ba te ram lio rjround d o 
S. P. Athlelie. 

Os valentes rapazes do Palmeiras, 
no honroso Intuilo de conservarem II-
liado á liga o eluh que 11o ga lhar -
damente m a n t é m , a r ro j a ram-se com 
enll iuslasmo ao exercício e consegui-
r a m obter cer ta un i fo rmidade dc 
jogo, dc que d e r a m liontem solierbos 
exemplos . 

Os destemidos foot-baUcrs sautislas, 
já bem conhecidos nes ta capilal , tra-
z iam o f i rme empenho de disputar , 
palmo a palmo, o terreno, só entre-
g a n d o a vlclorla, depois de queimado 
In t rep idamente o ul t imo cartucho, 
qt iaudo o ba(£jo da sorte n l o lhes 
fosse mais favoravel . 

K o fizeram honlem com uma g a -
lliardla esp lendida . 

Cheias de povo a s a rchibancadas 0 

toda a larga roda do c a m p o lnglez, 
c o m c ç o u o jogo ás í horas da tarde, 
sob a correcta d i recç lo d o sr. 11. Frie-
s t . Favorecida pelo vento ri jo que so-
prava , a l inha de fgrwards do Pal-
iiieiras desenvolveu no pr imeiro tem-
po u m a t aque vertiginoso, dominan-
do por comple to p campo do Inter-
nacional. A defesa deste ul t imo por -
tou se, po rém, com tal garbo, que 
tna tü taou a verdade i ra fur la de que 
pareciam possuídos os seus temíveis 
adversários. Nenhum j o a t foi m a r c a " 
do neste tempo. 

Ao faletar-se d » noT» o jogo, os 
saa l i s t as começaram a atacar corajo-
samente . t m comer kick, ratretea. 
te, é»ào cont ra eUes e e iee f l en te -

• t e ap rove i t ado por Amaino, p r o -
porcionou o pr imei ro ponto ao Pal-
meiras. 

K lanlo assim qua 
da í ldóca fof liontem 
çon lc r o grnude n u m e r o 
que lá foram. Inuumeras senhoras ir 
senhorl tas , de lielllssimas tuiletles 
empres tavam-lhe u m aspecto rncan 
tador e admirável , se já n l o bastasse 
a oriianienlflçAo de todo elle, feila pe> 
Ia dircctoria do Joekeu Club Pautis-
tano. 

Incldcnlesoccorr ldos d u r a n t e as cor-
r idas nzeram, porém, com que u l o 
fósse dc lodo real lsada a especlaliva 
dos presentes. 

O sr . rir. Campos Salles lá l i lo e s -
teve e tclegrapt ou á di rec iona da as-
soc ia r i a nos seguintes t e r m o s : 

• Gratíssimo ius t i tu lç lo prêmio meu 
nomp. Lamento u l o comparecer cau-
sas Imperiosas.* , 

Kls ns descripçóes dos pa reôs : 
1° pareô—Dr. Uiavo ligudiu—Anl-

m a e s naclonaes. Prêmios : 500» no t* 
e «0$ ao i " . Distancia, 1.200 metros» 

Corre ram : TarlarHi, Protaslo (Sí 
Kilos) ; l.ijra, A. Fc ruaudez (SO k l -
lo s ) ; Creoula, G. F e r i m n d e v (54 Ki-
los) ; Itamalho, II. Rarhosa (31 kllosji 

A sabida foi regular . Tomou a pou-
la Tartarin, cedendo-a logo a Creoilr 
la. Km frente ás a rchlbaucadas . Ha-
malho e Creoula en t ra ram em lucla, 
á qual Creoula pouco resistiu. Na 
p r ime i ra curva , Creoula avançou n o -
vamente c passou o seu contendor, 
conservando essa poslç lo . a lé q u e 
l . i /ra, bem dir igida, a l ra i icou-a no 
récla d a chegada e, forçando, pad-
soii-a facilmente, seguida de « u -
mallio. 

Lara, 1 ° ; Itamalho, 2 ° ; Tartarin, 
3o . Tempo, 90 Poules, 17» e 2i». 

O joekeu G. Fernandez foi mu l t ado ' 
em 200), por u l o ler d isputado 
corr ida . 

N l o cor re ram neste parco os anl» 
maes Japone:, por eslar machucado, 
Perinoso, por estar com tosse, c lbi-
llna. 

i" parco—Ur. Ilaphael dc Aguiar— 
Prêmios : íiUOt ao t " c 90$ ao 2". Dis-
lancia , 1.600 metros . 

Correram : llodger, A. Fernandez 
(.13) : Thiers, Dyonlslo (."il) : Cartas, 
Joaqu im Silva (54); Tagarela, Joa -
q u i m Moraes (54); Nancy, M. F e r -
r e i r a (Si). Starlimj gale. 

Neste parco dcu-sc um dos f a d o s 
a que a l ludimos lio comeco desta no-
ticia. 

Dado o signal do par l lda , tsto é, 
no raso , levantada a iila do startinij 
gale, em condições que l l lo s l o as 
do costume, os an lmaes Sancg e Thiers 
es tavam voltados, de modo a u l o po-
derem saliir á h o r a . Tagarela apro-
veilando-sc disso, sahlu ua frente, 
de ixando os outros mui to d i s tanc ia -
dos, de modo que ganhou facilmente, 
ou melhor sem compet idor , o primei-
ro pareô. Caclus, sah indo cm 2 ' lo-
gar , manteve lambem a sua poslçlo 
a lé final, \aney e tlodger, cm 3 o e 
4o logares. Thiers mancou . 

Ksle pareô foi annul lado, pelos 
motivos expostos, como também por 
causa dos protestos que contra o mes-
m o foram levantados. Nlo cor re ram: 
Aiulat, por doente, ('Aciq*f, q u e está 
manco. Nlo correu Niclherog, por 
ter sido suspenso o yiekeg que o 
montava . 

3° parco—Br. Virmiano Pinlo. Prê-
mio : 700;00» ao I o e I00I0U0 a o I*. 
Distancia, 130 metros . 

Correram : Vendea, Protaslo (5Í k i -
los); Binóculo, 0. Nápoles (54); Ztit, 
nionvs lo Ferreira (51 1)2); Craro , 
Joaquim Moraes (S4v. 

A sabida foi IAM. Os an ima i» s a -
h l r a m nesta o rdem : ZM, Binoculo, 
Vendea {Craro. Craro, atacado, con-
seguiu passar o todos, sendo, entre-
lanto, perseguido por XtU e Bimcut«, 
a lcançando esle ul t imo o 1* logar . . 
A lucla se fez, pois, en t re Craro -> 
Hinnenlo, IH»S, a tacados es dous ou 
troa. embola ram n a c u r v a da K s b a d a 
de Fer ro . Vendi* coosa in lu , poreo», 
t o m a r a deantetra , seguida da Znt e 
a s s i m chegaram, wnoeafo em 3". 
T e m p o : 111" . " " 

I» 
MO logo da a b s t r a r ^ u e 

o u t r a M o seria o resultado. 
Descrevamos, u l o obstante, a cor -

r ida . 
Cor re ram : Pérola, A. Fcruaudez , 

(46 k l los) ; IMUI, Joaquim Silva (531; 
Sarcwn, Marcellluo ( í l ) ; Hreaá-U in-
«e r , G. l e r a a n d e z i 5 l ) ; Vésper, Joa -
quim Moraes (S l l ; Buenos-Atrcs, / a -
l a l h r (871. 

A sahldn foi dlfflcullosa, m a s foi 
bóa . Tomou a frente Pn tto, seguida 
d e Bread-Hlnner, Énenos-Atre», Ves-
P*r, Seedm e l.ota. Lm Irente das 
arcbl l iaucadas, pnssaruiii u a seguinte 
ordem : l*r»lf í , Ve»)ier, Butmt-Aires, 
Seicion, Lula c t l read-l l inner. Na pr i -
meira cu rva , 1'esjier conseguiu pas-
sa r os seus Ronteudoros c tomou a 
frente, seguida dc t.ola, Srccion, U*f-
nosrAhts e llivflrf-HViuicr. 

Na r t e t a fronteira , Seceion pa«sou 
a todo», seguido de t.ola o de R«<-
tios-Aires. Pérola, a lgum lanlo m a n -
ca, luclava com Vet/ier »llread- H íu-
ner. Kslus posições foram conserva-
d a s alé á rcclâ da chegada, onde 
ImIii lerla conseguido o p r imei ro lo-
gar, se n l o fosse o par t ido que to-
mou Mareellino, uo cavallo Scccioii, 
de lhe cor la r a passagem, dc modo 
que ponde es te conservar a sua po-
s lç lo ale l lual . t.ota, desejando e n -
t ra r por den l fo , empatou em 2o lo-
gar com Vésper. RIIC/IOS-XIITS em 3". 
Tempo, 1(8". A diroeloi-ltt do Jockc)/-
CIMÍI deve reunir-se bojo, p a r a deli-
berar sobre o caso do jockeg que 
monlava feriou. 

o" p a r c o — U r . Carlos Bolellio—Prê-
m i o s : 700» a o 1° o 100{, ao Dis-
tancia : 1009 metros . 

Correram: Dullar, G. Nápoles (SI k.); 
C.yit, A. Fernandez (50 k.); llio (imit-
ir, Protaslo (83); Jitromlgr, Marcel-
l luo (M); Almirante. Kduardo Llns 
(53). A sab ida foi dillicll, porém bóa. 

Sahlu n a f ren te Jttranaur, sendo 
togo depois obr igada a ceder o p r i -
meiro logar a Almirante. Na recla 
opposla. po rém, quas l no chegar ú 
curva da K. de Ferro . Jurant/r read-
qulr iu a sua posir.nó, uiauleiido a 
lolgadaniente até lliial. Na recla o p -
posla, Ciid e llto tlraude passa ram 
para 2o c 3" logares, que conserva-
ram. O caval lo Almirante cnblii nessa 
occasi lo. co r l ando-se na cérea, lleau 
do o jackeg que o mon tava . com o 
rosto escoriado. IJollar chegou d i s -
tanciado. 

Poules : 19ÍG00 c 48(000. 
—O serviço de bondes foi feito m u l -

to a capr icho pelo luspeclor u. da 
Llght. 

FOOT-HAM. 
No matrh d c fwil-liall honlem ills' 

pulado ei i l re o 2o Iram da Assoriarüo 
Alhletica das Palmeiras e o Klelric 
Team, sah lu esle vencedor por 3 
goais a I . 

CLUB ATlILETICO l)A 1'EI.OTA 
Com m u l l a bóa concorrência r e a -

i lsou-se l iontem a fuucç ly desta co-
nhecida sociedade, lendo o resu l tado 
seguinte : 

is 
is 

• w r ç o 
tol , 

d e I tos , 

l lomcus, t l l : mulheres , 173. 
I K H * S » I . flijiium,, VH, KiDiiuirn, - - • • 

Naclonaes a30, Italianos 184, hespa-
nhoes 97, porliignezes 187, ul leiales | iu r i i in«r t r s «wi. -ni-
31, ft-ancezes 17, aust r íacos 80, lielgas 
o, inghutcs H. 

Solteiros, 982; casados, 83; viúvos, 
112. 

Sabendo lér e escrever 6 l f , aualpha-
belos RIO. 

Rraucos, Oftfl: de crtr. 177. 
Procedentes da capllal 90ft, do hl< 

Icrlor 210. 
Loteria Esperança . 
Resumo dos prêmios ila S* loteria 

Kspcninça, d o p l n u o 1'iO,953* ex t rac -
çi)o, reallsada cm Araca ju , em 1" de 
n h n l de 1905. 

4C0G4 30:000» 
2IM9 3:1)00» 
89701 1:000» 

9008 1:000» 
2 PHIIMIOS l!K 800» 

lBClõ 07302 
8 1'KKMIOS DE 200» 

6039 020(1 8094 10U1 13273 
Í7922 4831)1 48ÍG3 
U riiEMios DR 100» 

4295 1581 9273 10152 10598 12885 
13x73 19577 200..9 2li»S2 27998 

52222 5003í 8J517 
AIIHtOXI.MAI.MKS 

•t0õfl,1 o 1 0 0 0 3 . . . . . •001 
:«i;oo c õtiíos 100t 
S24IW e 22470 IU0» 

H007 e 1)0J9 30$ 
DECSNAS 

40001 a 40070 20» 
I»9701 a 30770 20C 
22101 a 22470 211» 

9001 a 9970 Í 0 I 
CFNTBJTAS 

40001 a 10700 FTL 
22101 a 1»5'J0 31 
39701 li 39800 41 
«Í01 a 9700 4» 

FRIAES 
Todos os números te rminados em 

04 léin 1». 
Todos os números terminados em 

4 lérn laooo. 
ICxcepluam-se os t e rminados em Oi. 
Pela Companhia Nacional Loterias 

dos listados—J. C. de Oliveira Ro-
sário. 

« ( s a l i r i í d ê ^ s a l a a . 
larga 0orac*o d a lesos, 

. S B . m « i t m i i i j v m o m 
Aée*fio~um de s . a t . s ro , N. 43. 

_ J0SB* PIKDAD8, adrogada .— 
Earj l |Horio : largo d o Hieaouro, n. I 
(sobrado). R a d d e n c l a : n u D. Verl-
dlana, 31. Consu l lus : das 10 às 2 ho-
r a s da larde. 

O S A D V 0 0 4 0 0 S A n t o n i o R i -
b e i r a d o a M a n t o s , D a t a r a m d a A l -
m e i d a , • a b i i c l A i b o t e o d o a S a n -
to» , U a a a a • • o r l n U r l o A m a a m a 

n u M. B a s t o . a . êf ' ( s o b r a d o ) . 

MARTIM FRANCISCO RIBEIRO DR 
ANDI1ADA SOBRINHO e RAPHAKL 
ARCIIANJO GURGEL—Kscrlpiorlo. r u a 
Dlrell- - — " 
urrai 
Direita, n. 2 7 - R e s l d e u d » , rua do OÕ-

Jardlm, 25. 

DRS. RAPHAEL A. SAMPAIO VIDAL 
e 50SE' AMADEU CESAR-Kscr tp tor io , 
•ua S. Bento, (3 ( a l t o * « a o a a a X » 
Stoa). 

KDMUNDO LACERDA—Kusliin llti 
guas, geographla e inathemallca elc-
ii irnlur. t:ulxa F . Telophone, 029— 
S . Paulo. 

X S a n t l a t a a 
O o i r a r r l & o d a n t l a U A. CasMIo 

f u cualquer trabalho dos mala aperfei-
çoados e modcinos da t ua prohaslOL 
por preços mui t íss imo razoáveis. Ac-
edia pagamento em prestações, pH-
riamente cvntraladas.— Gabinete « » 
tldcncla, IUU S. Beato. u. 1S. 

O DENTISTA PACIANO RAMALIIO 
—executa Iodos os Iralwllios dos mais 
modernos de sim proflsslto com p e r -
felçlo, garant indo a d u r a ç l o de lodo 
o seu trabalho, por preços muitos ra-
roavels. 

Accella pagamentos e m preslaçOei, 
p rev iamente contraclados. 

Consul tór io e rcsldeucla, 4 r u a S. 
Bento, n. 31. 

T r a d o e l a r j a r a u i e a l a t U 

E. HOLLENDEB 
Rua Senador Fel jó, 27. Tei. BOI. 

1" qnlnicla--Amlr—Svl las 
Amlr—Syllas 
Kdgard dc ponla 
Svilas—Kdgard 
Amlr—Barbarei 

0" . Syllas—Bacharel 
7'" qu in le ia -dup la—Amlr e Vlaiuia 

—Kdgard e / u r d o 
8* qulnlela—Zuri"o— t r m a n d o 
9* • Raul—Viuuna 

10» . / .urdo—llaul 
I I 1 • Raul—Zurdo 
12» • Raul—Marmo 
13* par l ido—Raul e Armando 
14* trlnlela t r íp l ice—Raul , Zurdo e 

Chlchlto—Marino, Dagoherlo c Ar-
m a n d o 

15* quinlela—Semana—Chlqul lo 
M * « Dagolierlo—Semana 
17* • Semana—Álvaro 
18 a . Semana—Álvaro 
19" parl ido—Marmo c Semaila 
20* Ir iuela—Álvaro c Armando— 

pequeno para Raul c Chiqulto 
ro ao poaaon* " I I " qulntrlir—Tagotierto—Ctllqitlto 
jras senhoras er — Est rearam hontem os novos ama-

dores da pelota Kdgard c lincharei 
tyie demons t r a r am algum Jogo c pVo-
mcHem ser dous excellentes e l emen-
tos dn I a t u r m a desta .sociedade. 

A Armando vencedor em I o logar 
do campeonato da 2 ; ' t u rma foi c n -
Ireguc u m a r iquíss ima medalha de 
ouro , c a Rios, vencedor cm 2o lo-
g a r foi en t regue u m a dc p ra ta . 

HOJE 
GovKiiNo—Despacho do secretario 

do Inter ior com o presidente do Ks-
lado. Audiências publicas dos srs. 

fircsldente do Eslado, secretários do 
nter ior o d a Just iça c da Fazenda . 

nivEnsOüs— Polgtheama, eslréa da 
Iroupe Seguiu : SanPJnna, cspcc ta-
culo var iado cm benellclo do Hospi-
tal Al lemlo e orgaulsado pelas nc t r l -
zes Vittorlna Cezaua e Therezlua 
Ctiiarlnl ; Columbia Hink, pa t iuaç lo , 
Arl-nouveau Hink, corr idas . 

POI.IC.IA—Eslarlo dc serviço n a Re-
p a r t i - l o Central da Policia : de dia, 
o s r . ' t " delegado; á noite, o 5° dele-
gado. 

No gabinete dos médicos legislas, 
fará o serviço interno o dr . I lonorio 
Libero e o óxlcrno, o d r . Xavier d e 
l larros . 

P o a t a r o a t a n t a 
Tém car tas nesla r e d a c ç l o os se-

guintes s r s . : 
Carlos Lublsco, Fa l rh l Glanulul A 

C.. Pedro Alexandr ino llorges, dr . 
Leopoldo de Frei tas , d r . P. Valols dc 
Castro, d r . Antonio Fe r r e i r a d a Pa l -
m a , Sylvlo Prado, Domiugos Soares 
dc na r ro s , Alberto dc Arau jo , M. C., 
Pio Fernandes , M. V., Luiz Pereira 
Barreto Filbo, Adr iano Maury, K. 
Nell, d r . J o i o Bapllsla de Oliveira 
Penteado, Agenor Fer raz , Jo io Anlo-
nio Leandro, Alexandre Cobra, A. 
Octavio Lacerda, dr . Jorge de Mi-
r a n d a Jún ior , e d i rector dos Correios 
dc S. Pau lo . 

Osaununc ios dc rasas , cr iados e ou-
tros pequenos l aluga-se, precisa-se, 
ofíerece-te ele.) r u s l a m apenas r » MII. 
HEIS (ÍINOO) roíi TH ES VEZES. 

I n d i c a d o r 
U a d l o o a 

BR. J. ALVES DE LIMA—i!a ITnl-
versldade de Paris, cirurglllo da OS-
oeflcencla Por lugucza c (la S. Casa.— 
Especial idade: moléstias de senhoras, 
d a s vias ur lnar las e partos.—Residên-
cia : rua Brigadeiro Tobias, Oi-A. Cou-
tu l lo r lo : rua de S. Bento, 30-A (dai 
12 ás 3 1|2). Telepbone, 301. 

Tempo : 
lasaeoo. 

Ponles, 5 I W O 

C pareô—Gronde prêmio General 
Campo» T a l k l PruaiiO»: 5:000» a o 

e 900« aa r . Distancia, 1.400 me 
I n » . 

Foi este o pareô qae conseguia le-
v a r mnl la gente ao Hlppodrom». 
Realmente, devia elle s e r emocio-
n a n t e ; uo> grande prêmio a ser d is -

ASSOCIAÇÕES 
cinc.oLo rii.oDaAMATico RAMETE ZAC-

A COJIK — No d i a 0 d o c o r r e n t e , r e u -
n l l o dos soclos, cm assemhléa geral 
de t * convocnçlo , ua sede social, á 
r u a Florcnclo iic Abreu, u . 22, ás 8 
h o r a s da noite. 

SOCIEDADE IIK MMXOSHOS MUTUOS DA 
IIEI.I.A VISTA—Confiirme a n u u n c i á m o s , 
reallsotl-se l iontem, ua r u a Conselheiro 
Rumallio, a r e u u l l o promovida pelo 
sr. Vicente Franccl i ln l , pa ra a fuu-
d a ç l o desta sociedade. Comparece-
ram cérca dc mil soclos, o que Im-
poria j á n u m franco successo paru a 
novel e útil t s ioc l aç lS . 

A assembléu acc lamou, para a con-
fecção dos cs la tulos , .a seguinte r o m -
mlss lo p rov isór ia : Vlcenlc Francclil-
nl, presidente ; II. Caputl , sec re ta -
rio, c mais os srs. Caetano t l iordino, 
Nicolaii Santoro, Caetano Favor ino c 
Francisco Pul ic t . 

AlSOCIAUlU BKNErir.KATE DR P n o -
FRSKIIIADO PI BI.II:O DO ESTADO — Se-
gunda- fe i ra , 3 do corrente, ás 7 l | 2 
hora i da noite, sess lo ordtuar la da 
direcloria. 

o a u r o DRAMATICO E RECBEATIVO 
PAI I.ISTA—No dia 8 de-,le, c p e r l n -
eulo com o d r a m a , em 4 aetos, 7m-
ca, e baile no SalQo Ercelsior, a rua 
Florenclo de Abreu, 29. Agradece-
mos o convite. 

o . n. ALUMXO» ur. TAI.MA—No dia 
8 do corrente , á r u a Brigadeiro .Ma-
chado, n. 3, 52* récita social, com o 
d r a m a Tosca. Agradecemos o con-
vite. 

p a r a esta récita a direcloria re-
solveu n l o ex t r ab i r mais rouvllé*. 
devido ao e levado immero de socios, 
os quses deverão apresen ta r , uo dia, 
o recibo do m^,'. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

MATAomrno— No Sfatadonro Mnnlci-
pai, foram abat idos liontem 141 bo-
vino*, 63 suínos , G ovinos e 4 vltel-
los. 

Inntil tsados: 17 puimOes e 2 fíga-
dos . 

Emblema do carimbo, ura. 
sAirr i C.ASA—Movimento do hospital, 

no dia I* de a b r i l : 
EalaUam 401 enfermos; en t ra ram 14; 

sahlram 20, fal leceram 0, existem 455. 
Consultas, 114. 
ReeeHaa aviadas , JOS, pequenos ca-

n l l r o s , 18; operaefies, 4. 
vAccuiA^io — Está encarregado bo-

te do serviço de vaeetRaçSo contra a va-
riota, n a Di rer lMla do íorvleo Saol-
tario, das I I ás 3 horas da tarde, 
o Inspeetor saol tar lo d r . Alfredo de 
Caslroí 

OCCLISTA—Dr.P. Pontual—Iíx-clia 
le dc clinica do professor Werker, 

com louga pratica e m Pernambuco , d» 
Vttll* de i u a viagem á Eurona . omln. 
du ran t e 4 annos, nrqut -n iou as lirm-
cipaes clinicas de moléstias de olhos, 
nar iz e ouvidos, em Berlim, Paris e 
Vleuna, t ransfer iu sua resideucla para 
esla capilal. 

Consultoria: Rua do S. Dento, 31, 
de 1 ás 4 horas. 

Itesidencia : Rua Vlctorlno Carmll-
lo , 29. 

Z > * U e » l r o a 
FURTADO DK MKNDONÇA—Agencia 

LAIIUO DA UísiuiíconniA, l 
i. A. LEAL 

Renlo, 33. 
- Agencia, rua d e S lo 

MOREIRA CAMPOS - Agencia, rua 
Marechal Deodoro. 8. 

GUILHERME CIURLO-Agencla . rua 
José H o n l f a c i o . ;KJ. 

ALFREDO C. PEREIRA—llua Santa 
Thcrcza, 20-C. 

(Jl l l t lNO DO CANTO—Escriptorio e 
agencia, rua de S. Dei to, 33. 

J 0 8 I F H W . H E I 
r n o p i s s o n DE IXGI.RC 

C l a a s a s n o c t n r n a a d a i 7 Aa 1 0 
llua Quintino ttocayuva, 20 {sob.) 

INDICADOR COMMERCIAL 
CASA BAPTISTA—Deposito 

cm grosso do i'Oupas para me-
ninos e meninas. Importação do 
fnzcndíg c nrniariniio. Vendas 
por atacado. Rua Direita, l'J— 
S. Paulo. Tcieplione, 1.157 

DR. BERNARDO DE MAGALlKüi 
—Moléstias Internas (Clinica medloa). 
Res idencla : rua dos Guayanazos, 131. 
Cousullas: rua Direita, 1Ó-A, da i á i 
S boias . 

DR. BRITTO PEREIRA — Medico — 
Especlalisla cm moléstia da lufancia. 
Consullorlo, rua Marechal Deodoro, 
lõ-A, de 1 hora ás 3. Ilcsideucla, la-
dei ra do Carmo, 43. 

PR. RUENO DE M I R A N D A - E s p . 
olhe», emidos, nariz e garganta, dlsel-
pulo do nolavel ocullsla i loura Brasil, 
com pratica de Par i s e Vleuna, mem-
bro t i tular da Academia Nacional d» 
Medicina, cx-med. effeeUvo da Polf-
clinica do ltio e ad jun to da Santa Cosa 
—Cons.: 3, r u a Direita. 13 ás 3—Ra-
i ld . : 27, Hlachuelo. 

DR. GAMA t:KRQlKIRA—Clinica me-
dica em geral e especialmente de 
crianças. Itesidcucia c consullorlo: rua 
da Caixa d 'Água, H. Consul tas : do I 
ás 3 da ta rde . Chamados a qualquer 
hora . Tclcphoue, 1029. 

DR. VIRIA TO BRANDÃO — Ctlntoa 
medico-cirúrgica e especialmente mo-
léstias dos orgams rjeníto-urlnarloi, 
felle c tuphilis. Consultas da 1 á i .1, 
•ua da Bôa-Vista, 41. Residencla, lar-
go da Liberdade, 33. Telephona u. 10). 

DR. RLBIAO MEIRA—Clinica medita 
—Cbcíe do serviço dc clinica dn San-
ta Casa. Residência—Alameda l lar lo 
de Limeira n. 31. Consullorlo—S. Ileu-
to, 43, du 1 us 3 boras. Telephuuo, 
49. 

DR. MKLI.O BARRETO — Or.uusTA 
—Membro da Sociedade Oplhalmolo-
glca Mexicana e d a Sociedade Fran-
ccza do Oplilalmologia. — ItcsídcucU-
Avenlda Rangel pes lana . 90. Consulto: 
rio: Rua Direita, 31. 

DR. A. LUIZ PO REGO—Medico e 
operador—(Cirurgia em geral e molés-
tias de senhoras). Residencla, rua das 
Palmeiras, li. 11. Consullorlo, rua ds 
S. Henlo, u. C3 (de 1 ás S 1(2). Tele-
phene , 1019. 

DR. J. THOMAZ DE AQUÍNO—MBOI 
co t ARTEiao. Especlalisla em moléstia-
de senhoras.—Residencla: r u a de San 
to Antoulo, 88.—ConsuItorlo (proviso-

), lia mesma residencla. Teieplious, lio), l 
L.«Ü. 

DR. SÉRGIO HKinA-Medlco—Espe-
cialidade, moléstias do coraç lo , pul-
m6es e de crianças, a t tende a cha-
mados em sua residência, á r u a Bri-
gadeiro Tobias, 92. ConsuItorio, r i u 
15 de Novembro, 10, de 1 ás 3. 

DR. A. VIEIRA DE CARVALIIO-
Clrurgla e moléstias de senhoras.— 
Consullorlo: rua de 8. Bento, 13. Ite-
sldenela: rua Vplrauga, n. S. 

CR. ERASMO DO AMARAL—Da FA 
«tiidade de Medicina d r Parte. Clinlc* 
i r rdk-a , com especia l idade—SvpWts i 
moléstias da peite. ConsuItorlo: m 
de S lo Bento, 43, de I áa 3 horas. 
I tfsldciicia: rua D. Vlrlillana. »7. T> 
kpkc i i r , Wi. 

.. Na. • MM*. MOUJAAD, da Eaeota 4e 
Kassacem de Paris—CalllsU et ra tador 
de minas. Escriptorio, rua de S. Ma-
to, 2 1 , resideueia, Aveulda Paulis-
ta, 121. 

P A H T E I I I A 
MMF.. OSWALD—Ex-professora em 

Franca . P»ri»tra nos h o s p i t a í i de 
Lm-ient, Boctr(irt e Hemnes. A f t i m -
d a p lenamente em exames n a Escola 
de Pha rmac i a de S. Paulo . Recebe 
pensionistas para par to e c h a m a d o s a 
qualquer hora. Rua TymMras , C3-B, 

Íerio da Praçu dá Refob l lc» , S lo 
a u t o . 

GARANTIA DA AMAZÔNIA» 
—A mais opulenta o poderosa 
socicdadc do seguros niutuos so-
bro a vida na Àmcrica do Sal— 
Sedo social: Belém do Pará. Fi-
iiaes: Rio de Janeiro e Lisboa— 
Succursacs cm todos os Estados 
da União, provincins dc Fortu-
5a I " «aa Ilhas da Madeira e 

os Açores, insuu^tui bi u uguitula 
coral cm S. raulo, rua 15 de 
Novembro, travessa do Com-
mcrcio, 1; caixa postal, 191 — 
Antonio de Freitas 1'imcnlel 

cromenho, iuspoctor geral. 
CASA UEVILACQUA - Pia-

nos, musieng e instrumentos. 
PIADOS DE ALUGUEL, d 0 3 IDC-

ibores auetores, a 20$, 25» c 30$. 
PIANOS USADOS. A t é 31 d o de -

zembro, liquidamos pianos ga-
rantidos, desde 700$ a 1:1008. 

nosNícir, o incliior c mais ro-
sistonto do todos os pianos. 

E. Bevilacqua ts C. 
Rua do S. Bento, 14-A—S. Paulo 

1'EITORAL DAS CREANÇA3 
dc ASSIS—o melhor mcdicameu 
Io para tosses das crcanças. 

DROGARIA E PERFUMARIA 
Completo eortimento de drogas, 
produetos ciiimicos, especialida-
des piiarmacouticas e perfuma-
rias por atacado e a vareja J. 
Amarante & C.—rua Direita, 1L 

LADKILIIOS E MOSAICOS 
cm cimento, liydrnulico e pó de 
pedra comprimido. Completa fa-
bricação de todas aB qualidades 
c estylo. Preços tem competên-
cia. Avenida Rangel Pestana, n. 
142. Tcieplione, n. 1.087—O pro-
prietário, Francisco Notarober-
io. 

LA SAISON—Officina do cos 
turas de primeira ordem, para 
senhoras. Rua de 3. llcnto, 14— 
Henriquo Bambcrg. 

LOTERIAS DA CAPITAL FE 
DERAL. Agonta gerai cm São 
Paulo, Rubem Onimarães. Acool-
lom-so pedidos do interior. Rua 
1C do Novembro, T-B. 

COQUELUCHE—Tosses, bron-
chilcs clcv cura radical com o 
Peitoral o u Carayuatá, do ASSIS 

NA CASA BARUEL, é que ae 
encontra a legitima Anua da 
beltexa, especifico contra as es-
pinhas o manchas do rosto. 

PHARMACIA E DROGARIA 
• FARAUT»—Rua do Commer-
cio, 86—Casa importadora. De-
posito da ngua minorai de & 
reilegrino, antiartbritica o anli-
catnrrliai, digestiva, antiurica e 
optima para mesa 

AGENCIA GERAL DAS LO-
TERIAS DA CAPITAL FED& 
HAL. Casa fundada em 188L 8a-
linfaz-ge qualquer pedido da bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
reito, 89. Caixa do CorraU* 11 
Júlio Antunes de Abreu. 

f h m i i 
Com a * p r l a t l l » s dias frios d o 

M o , atwM-se a Mtaçlto do banhos 
MMta opra t ívo l a formosa pra ia , l u -
dal i l tavaiaMnle a pr imei ra do l l rasl l . 

O hotel, llllal d a bem conhecida 
• RÍWsserte S p o r t m a u - , desta cap i t a^ 
passou po r d iversas r e fo rmas c con-
Iralou u m a m&gnlllca orehes l ra , que 
hoje começa a f u m r l o n n r . 

D3o-se informações e recebem-se 
pedidos p a r a oommodos n a iRòtlssu-
rlc Sporlman». 

AOS SRa DENTISTAS — O 
Boticâo Universal, casa especial 
de artigos dentários, não teme a 
concorrência das suas congeno-
res, porquanto ê a primeira nes-
te éenero em todo o Brasil. 

Mantém depositos nas princi-
paes cidades deste Estado, como 
Bantos, Campinas, Ribeirão Preto 
e Franca. • em Uberaba, no Ea-
tado de Minas. 

I m p o r t a ç l o d i r e e t a daa prin-
cipais fabricas, ooin correspon-
d e u tea e c a s a s d e c o m p r a s e m 
N o r a Y o r k , P h i l a d e t p h i a , L o » 
d r e s , Paria , P a t U i ^ e n a Ettoar-
feid.—Januario Loureiro * C.— 
8. Bento, 16. Caixa, n. 71. & Paalo 

T I K H O B A R Ü E L , l a b r i e o d e 
R o d r i g u e s P i n h o ts C , é a m * i « 
a g r a d a v e i e g e n u í n o v i n l t o d o 
P o r t o c o n h e c i d a 

Afftcçõot tfBhieas 
D O R F A I X E I Q V f e V T a a 

A fobro typiioide, n typiio, n 
dysonteria são muito froquentos 
noa paixea quentes o niii são 
causados pelos grandes calores 
e iiuinidade, do onde nascem os 
mais insalubres germens. 

Aconselhamos as pessoas ijtn) 
habitam esses peixes que so pre» 
sorvem contra estas inoiestiaa 
tomando Poroiaa do sulfato do 
quininn do Cierlan, e As pos-
suas quo têm a infelicidade da 
estarem accommcttidas dellas, 
quo aa combatam por meio des-
tas pérolas. Com effeito, eilas 
bastam quasi aempru para cu-
rar as feurcB typiioidês, mesino 
das mais graves, c preservam 
dellas com - certeza, quando lia 
cuidudo cm tomai-as com ante-
cipação. 

As pérolas de sulfato do qui-
nina ae Glertan lambem são so-
beranas para cortar iminediata-
monte as febres do accossoa, as 
fobros paiudosas o também as 
itevraiçias periódicas. 

Por isso, a Academia dc Medi-
cina do Paris tomou a peito ap-
provar o processo de prepa-
ração desto medicamento, para 
rccommcndal-o á confiança dos 
doentes de todos os paires. 

Cada pérola contém 10 centi-
grammas (2 grãos) de sal de qui-
nina. Tomam-so 3 a G destas 
porolas, no começo do acccsso, 
o outras tantas no fim. 

A' venda, cm todas as plmr-
m a c i a s . A 

O dr. Clertan também prepa-
ra porolas do biaulfato, do cliio-
rlivdrato, do broinhydrato, do 
valorianato de qutuina, estas duas 
ultimas sortes ospeciaimcutcpara 
as pessoas nervosas. 

P. S.— Para evitar qualquer 
confusão, exija-se que o onvo-
lucro do vidro tenha o endereço 
d o l a b o r a t o r i o MaisonL. Vtère, 
19, ueJacob, Paris. 

Em cada pérola, catão impres-
sas estas duas palavras:—CLEIt-
TAN—PARIS, 

V a l d o m i r o S i l v e i r a 

B l l v a l r a . 
T i m o seu escriptorio de advocacia á 

RUA DE S. BENTO, 43 
Accellam causas cíveis, c o m m e r -

r laes c cr lmlnaes nesla c nas cornar-
r a s do Interior do Estado c uo .sul d« 
(Unas. 

fi 

DMDDIO CONTRA A 
EMBRIAGUEZ 

( A l c o o l i s m o e l i r o n i c o ) 
As graves lesões do ayata-

ma nervoso « do apparalho 
cardio-vascular, determinada] 
pela embriague/, hsbilasl, desap-
parecem por completo coai o uio 
desto prodlglasi) medicamento, 
preparado pelo plurmaceutico 
«RANADO. 

A' venda eai t o J - - as droga-
rias e pliarmaciaa. (U) 

I n f l u o n z a 

Cura - se c m .1 a 4 dias, eom as Pí-
lulas contra a cnnslipaçtlo, d o dr. 
Luiz Pereira Barrettu, e preparada» 
pelo pharmaccut ico S. de Macedo Soa-
res. E n c o n t r a m - s e unicamente u a 
piiAniiACU ACBORA, r u a Aurora , C3. 

Sr. ToSo Ueniea Júnior 
advogado 

L' UA DE S(0 Uü.xro, 43. 

DURANTE 0 TEMPO 
de calôr 

entu-
ftien-

^ ' • ' " w m 111 • 

apanlia-se fadimente a 
ria, a febre typholde, a iimui 
za, porque se bebo muito; e, se 
a agua contivor os maus micró-
bios que geram essas moléstia* 
tão perigosas, fica-ee acoiunict-
tido dollas. E' preciso, pois, pu-
rificar a ngua, matando os mí-
crobios. Para so; conseguir isto, 
ha tun meio inuito simples n 
muito corto : ó servir-se do At-
catrão de Ouyot. 

Com effoito, bastn só o Alca-
trão do Guyot para matar to-
dos os maus microbios que se 
acham na agua e que são a 
causa do todas as moléstias opl-
dcmicas. 

Basta deitar uma colltór dn 
chá, de Aleatrão d© (iuyot, em 
cada copo de liquido que se be-
ber ás refeições. 

A' venda cm todas as pli.ir-
macias. 

P. S.—So quizerem vender-llioa 
qualquer outro produeto, em lu-
gar do Aleatrão de Ouyot, 
d o a o o n l t e m , 6 p o r 
i n t e r e a a a ; recusem fran-
camonto ; exijam o verdadeiro 
Aleatrão de Ouyot, e, para evitar 
todo o engano, vejam o lettrei-
ro. O do verdadeiro Aleatrão 
de Guyot devo ter o nome de 
Ouyot cm grandes lottras, e, 
atravessada, a aaaigtintura im-
pressa com tres côres- rftxe», 
verde, vermelha, o o e n d e r e ç o 
d o L a b o r a t o r i o : Maison 1,. 
Frkre, 19, riw. Jacob, Pari», e R i o 
da Janeiro. 

O Aleatrão de Ouyot C fabri-
cado no laboratorio <ia casa L. 
Frère (A. Cliauipigny * C., sue-
cessoros),no Rio do Janeiro, pe-
lo ph.irmaceutlco «Ia mesma caso 
em Paria, formado na Kscola 
Superior de Pharmacia de Paris, 

NOTA—Pôde substituir-se o 
Aleatrão de Ouyot pelas capaa-
laa Ouyot de Aleatrão de No-
ruega puro—tendo a mesma vir-
tude para ourar—-duas ou trta 
capsules a cada refeifão. At ver-
dadetara» Captnla» de Gitfét 
tão brttneaê, t o. attignatura d* 
fhtt/M ertd imprtita eom Unia 
pretm em ende» eeipmla. 

O tratamento vem a custar só 
1 0 0 H E I S P O t t I > Í A — a e u í f c 
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pnoTRsro 
li dr. Augusto Melrdles Reis, l"lz<lfi 

Direito da 1" v«ra commercia l des-
ta enpllnl de S,lo 1'aulo. 
1'nc-o salier aos c|ue o presetile odl-

lul ú r c m , ou delia not icia t iverem 
uue, |tor parlo de José (ílorgl e l>o 
tiro Ulorni, foi a p r e s e n t a d a a este 
IUIKO A seguinte petição: Kxmo. i r . 
Ir. jul/. de Direito dn I" vara . Dizem 

Jos" lílorgl e Pedro t i iorgt , por seu 
advogado almlxo a-s lgnado, ipie, t ra-
zendo cont ra l .ourenço 1'ranrol A I r -
mãos o Irm.tos Frauzol , d e mim de 
cujas l l rmas 1'nz.la pa r l e Anlotilo 1'ran-
z.oi, u m a ordluade cm nue os 
suppllcanles reclamam uma Indemul -
saelfo de m r W O I , valor dos pre ju í -
zos cansados pelos suppl lcados pelo 
f ado do l iaverem pennõrndo Iicns 
delles suppl lcanles em cxecuçüo m o -
vida cont ra oulrcni , ú es la paru p ro -
testar , como p ro tes tam, c o n t r a qual-
quer nllennrSo de lieils q u e venham 
tazer os referidos l .ourenço Kranzol 
A IrmKos, Irmftos Kranzol e Antouto 
Frauzol, no intuito de fraudar os 
supptieantcs. Ja neste m e s m a senti-
do os sufplleautes iizeram um p r o -
testo que se acha junto aos autos da 
ácç.lo. Nestes termos, iutihinuilo-se 
os sujtpficados para os flus de direi-
to e ituMioando-se ua Imprensa, l i a -
ra que terceiras nJo se chamam á 
ignoraacia, os suppllcanles pedem 
que, I). esta ao l* olficlo, seja t oma-
do por t e rmo o protesto, sendo, ou-
tioslin, in t imados Iodos o s tahelll.Us 
para que n l o lavrem escripturvs a 
lavor de tcrceli-os. Juutaudo-se u m 
documeiilo, P.P, defer imento . S. 1'au-
lo, Í'J do março de 1305. O admga-
<lo, Ijnjenio de Lima. I M a v a uma es-
tampilim esladoal de 200 reis, assim 
laul l l i sada: 8. Paulo, I' d e altrll de 
190:i. O ttiioyado, Eugênio de. Lima-
Pedro l i iorgi . Despacho: A. D. ao 1° 
oflicio, tome-se por lernto c Inl ime-
se. S. Paulo , I" de alirli de IDO!!. Au-
gusto Heis. Di s t r ibu ído : a o 1* .o f l i -
cio. S. f a u l o , 1" de abril de 190$. 
Pcjopldas T. namos . Tei mo de pro-
leilo: Ao 1° de abril de 1'jOS, cm meu 
carlorio, com| iareceram Pedro (Jlorgl 
e José tíiorgi, acompanhados Ao dou-
tor Eugênio Ateares de Lima, e por 
e j l fs m e foi dl lo que, pelo presente 
termo protes tam, como de facto p r o -
testado h ' m , eoul ra q u a l q u e r a l iena-
i .1o dc liens que vculwin a lazer 
l .ourenço Frauzol A i rmãos , Irmftos 
Franzol c Anlonlo Kranzoi , no Intui-
to do f r a u d a r os p r o t e s t a n t e , que 
promovem conlra os m e s m o s nina 
urçíio o rd inár ia par.i cobrança du 
>ll)J:J00l, ach,-imlo-se ac lual iuento e m 
pòfilo d c decisfto Unal, t u d o dc c o n -
formidade com sua petiçllo retro, quo 
tica fazendo par le i n t eg ran te desie. 
E de como assim disseram lavrei o 
presente t e rmo que ass lgnam com as 
tes temunhas aba ixo . E u , Francisco 
Carlos de Andrade , escr lv i losubscre 
TI. Pedro «iorgl , José Giorgi . /.'«(/<'-
ufa de Lima. Tes temunhas : José l io-
iilfaclo das Cliaglís Mofara e Anlonlo 
Hibelro de Freitas. P a r a q u e chegue 
a noticia ao conhecimento de Iodos, 
mandei passar o presente edital que 
será nf f lxado no logar do costume c 
publicado pela impronsa. Dado e pas-
sado nesla capi ta l dn Silo Paulo, ao 
1" de abr i l de lltor>. Cícero Ferreira 
a judan te do escrlv.lo, escrevi ; F r a n -

" r ios do Andrade , escrivão, 

0OB1IANÇAS, car tas dc u a t u r a l U a -
çSo, con t ra tos eommerclaes , cai-las 

de flança. «American A gene y - , rua 
lli de N o \ e m b r o , li. 0. 

< i l i Í T A L O B R A S I L E I R A 
v i i e Daniel dc l .ucca. Frahlca-so cal-
çados flnos e a vontade do f reguez , 
quo recebera gra lu l lamenlo os Cou-
pom i.ooperatirns. Ilua do Scni lua 
rio, 7. 

COQUELUCHE, bronclilles, n si Uma n 
v l o s s e em geral curam-so com o nso 
do Xarope Gloria. Vende-se e m todas 
as pharmacias c drogarias. 

No discurso (jne dirigiu á a s s e m -
liléa dos acc lonls las da -Soi-Ui Af r i -
can t iold T r u s » informou l o r d lli r -
ris, prés ldenle da mesma , q u e as 
de.-peaas com a in l roducção dc oO.OOn 
t raba lhadores fshlns CrooHes) no Trans -
vaa l co r r e sponde ram a um milhilo 
ester l ino, e é r r a dc I7.700:00r»000 da 
nossa moeda , o que representa : IK$ 
por rabeca do ctiim. 

•A i n > i l DBS * o s -
^ • a a n a n c l o , t » e i n o o 11-cSgi 

EM M U g S 
Sul , d e Leal, Santos A C., os 

únicos naelonaes quo f o r a m pre-
m i a d o s com d u a s medalhas d e o u r o 
na Exposh ,V> [ulernacloual de 8 . Luiz. 
(Estadas L n i d u s d a America). Vendem-
te r m lod-.is a s confeitarias e a r m a -
zéns. DE TODAS a s loterias do Urasii , a 

Esperam a 6 a unira que a n n u n c l a 
os nomes das pessoas que recebem os 
maiores prêmios. Caixa, 1053, lllo de 
Janeiro. 

En x u v a c s p a r a C a « n i n c u -
t a i s m l . a B a l a e a , r u a 

d e S f l a B e a t a . 1 4 . 

E! M S O PAULO, A loteria que mais 
'prêmios lém vendido é a E s p e r a n -

ça, que tem os melhores p lanos . Car-
i a , 1052, llio de Janeiro. 

r L A U T A S de ébano, 5 chaves a réis 
I .18|(Xio, Casa Ueviiacqua. Uua S . 
Ilenlo, t l - A . 

+ Vicente Fer re i ra d a Silva í a -
r á rezar na egre ja matr iz da 
Consolaçilo, no dia 3 do correu 
te, ás 8 horas da mauh.1 (sclí-

mo do passamento) , u m a missa por 
a lma d a seu prezado sobr inho J o ã o 
A a t o n i o d o O l i v e i r a N e t t o , e, pa-
ra esse ac lo religioso, convida as 
pessoa- de sua amizade. 

t Innorencia de Jesus 
0 seu genro Josi Maria d a Silva 

tiraga, sua esposa Conceição de J e -
-u-. lillia da llnada, e suas netas , 
nandam rezar unia missa d e m e z n a 

•segunda-feira, 3 do co r r eu le , ás 8 
horas da maiiti.1, no conven to do Nos-
sa Senhora da Conceiçüo, r u a de 
San la Amaro , p róx ima á avenida 
Paulista, convidando todos os seus 
parente» o amigos pa ra ass is t i r a esse 
aclo religioso. 

Confessam-se, desde já , an lec lpa -
clnmente aitraderlilos. 

f 
Maria da Contrição Abren 

o dr. Américo Fer re i ra d c Abreu 
« J»«é Aatonio Pereira ag radecem cor-
dlalmcnle ás pç;>3;>as piedosas que 
acompanl iaram o en te r ro de sua 
multo e s t imada proieglda Maria d a 
Conceição Abreu, o pedem- lhes , a s -
sim como ás out ras pessOas amigas, 
a caridade de assistirem á missa da 
7' dln que por a lma da m e s m a llna-
d a será celebrada na capel la do S. 
Sacramento, no dia 1 do corrente , ás 
H horas. 

FLAUTINS dc ébano, fí chaves a réis 
1' 33|000, C a s a B a v U a e q u » . I tua 
S. Ilenlo, l i - A . 

ilia dos bispos, vigários e curas será 
exclus ivamente iella pelo Soberano 
Poiitlllee. 

Nenhum texto legislativo poder; 
restr ingir a escolha do Papn, uulco 
senhor do clero, favorável a um rc 
llgloso regular , para esla ou aquel la 
poslç.lo pecun ia r la . 

Depois do rompimen to da Coacor-
dala, a F rança será para a San ta 
Sé simples paiz de mlss.to, como é 
a índia, ou a China. 

O Papa app rovou eslas conclusões, 
accrescenla o Jouriinl. 

Os chefes das ordens religiosas d e -
slgnarüo, depois, m c idades o as p a -
fochias em que s e r i o congregados 
Isoladamenle religiosos francezes In-
cumbidos do minis tér io parochial-
llonve g rande d e l u l e sobre a q u e s l l o 
de saber se d u a s ordens di l lercnles 
poderiam oceiipar postos na mesma 
diocese. Foi dlcldldo que n l o ; cada 
ordem teria a sua diocese. 

A P ropaganda promeNc ás o r d e n s 
mais lm| iorUutos g rande r e g u l a m e n -
tação no eplseopado. Das dozo s -des 
eplscopaes o r a vagas, oito e r l o J a -
das a religiosos regularcs . 

Os t raha lhos da commis s lo r o m a n a 
acabaram pela o r g a u l s a ç l o de u m a 
earla de ignaliva das c idades e pa 
rochlas que c a b e r l o aos monges e 
frades. 

O Jonrnnl publica essa car ia . Os 
Assuinpclonlstas o c c u p a r l o 13-' pa ro 
ehlas e 9 dioceses ; os Jesullas, 30 
dioceses e os capuchinhos 7 dioceses, 
os dominicanos , 3. 

0 Papa teuclona ler em Par i s d o u s 
bispos auxi i la res , lendo um a s u a 
siide no Sacré Ctrur c outro n a egreja 
do Santa Clotilde. 

OFFEIlECE-SE uma cosinlielra por 
luguoza; r u a .Maria Marcallna, 121, 

llraz. 

OFFEItKCE-SE u m ja rd ine i ro p o r i u -
guez, «hi bitas referencias , i r u a dos 

Protestantes, J9. 

OFFERKCE-SE u m a moça, ca r inhosa , 
liara a m a de leite, de 7 mezes, dá 

b t a s Informações do sua coudueta ; 
rua Amazonas, l'.i. 

A C o m m i s s l o presidida po r u m 
m e m b r o do Conselho do Impér io I ln j -
so, o sr. Kobeko, para a e l a l to rac lo 
das leis da eensura , lein rcccb ido 
um sem n u m e r o de que ixas e r e c l a -
mações. Os jo rna l i s tas de u m a g r - u -
de cidade l a s t imam-se de quo se i,.es 
prolilha publ ica r uas suas f o l h a s : 

Descri peões d e scenas de « m o r ; 
objecções aos j o rnaes reacciouar los; 
censuras aos i i u r c loua r lo s d a pol i -
cia; o nome de Gorkl; re ferencias à 
religião dos japouezes; c lo j los a Tols-
toi; a palavra ' b u r o c r a c i a ' ; os n o -
mes de doenças especificas; a e n u -
m e r a ç l o das escolas e lementares ; fa-
d o s que poss . rn l e s lcmunhar a iriá 
orgnnlsaç.lo de hospiiaes e qunr le ls ; 
apreciações dos famosos ar t igos dc 
krouchevai i , iustl^ailor J<rs inn-<» 
erre, n Ml lilurlc, ,„«,,„,.„ tl j s tl adv 
im/ t i« , q u a l q u e r a l lus lo a subo rnos , 
ele. 

Pobres j o rna l i s t a s ! Mas, *e n l o 
podem escrever nada disso, com q u e 
i e r l o elles enchido, na ae lua l s l l u a -
ç lo , as suas foüias f 

HVPOTIIECAS, con t ra tos de a r r e n . 
damcnlo , icccbimeuto dc a luguel^ 

de casa. ' A m e r i c a n A g e n c y . n u a 
Já de Novembro, 0, e do Palácio, 3 . 

Lu l a — a | t r o i n | > t a - M S c o m 
t a d u b r e v í i l a i l c n a l . a 

S a i e e n , r u a 9 . I l e n l o , 1 - í 

I OTEHIA ESPERANÇA 
Uem que valo a peni 
t033, Itlo de Janeiro. 

.. E' a t inlea 
[ue vale a pena jogar-se. Caixa, 

Ln H a l s o n - . O l i i e l n a d o 
p r l m o i r a o r d e m p a r a 

v c a t l d a s d e s e n l w r a s e 
m e n i n a s r u a d o S . D e n -
t o , 1 4 . 

MUSICAS dc todas o i edlcóc-s nae lo -
l"l naes e exl rangelrns , C m B . v i 
l a c q u » . Sua de S. Bento, t t - A . 

Franrisro (iahrà» dn fWii(««ra + f) Arci|ire»le l .zechtas G a l -

\ l o da l-ontoura raz ce lebrar 
t r e s m i s s a s , s i m u l t a n e a m e n t e 
nos a l t a re s da e g r e j a do Ite-
collilmento de San ta T h e r e i a , 

no dia i do correnlo, á s ti l | í horas , 
trigeslmo d ia do fallecimenlo de seu 
saudoso c sempre lembrado i r m l o c 
amigo, Franc-Iseo t l a lv lo da Fon toura . 

Para esse aclo religioso convida 
seus parentes e amigo», an tec ipando 
seu sincero agradecimento . 

« L U G A M - S X a a l a s e q u a r t o s 
<> n t o b i l l a d o a n o l a r g o d o O u v i -
d o r , n . 7 . T r a t a » n a m a J o a 4 
B o n i f á c i o , n . 3 2 . 

ÂTJ S O T T V ü M l B — F a b r i c a de co-
roas e flores artlilciacs. I ropor lam-

se Curtos de bltculb. Dá-so g r a t u i l a -
inetile os Cwipinn Citoperatirni ao 
f reguezei . Rua llrigodciro Tobios, n . 
N-A. Luiz Barau . 

ILUGAU-SE quartos, bem mobil ia-
dos e com janel las na r u a , com 1 

eu í camas, para moços solteiros ou 
rasai sem limos, coiii p e n s l o , para 
lOOt até IDO| por m e z ; com banho e 
luz eleetrlea. T r a t a - s í á r u a José Bo-
nifácio, n . SI. (Restaurante). 

I LOTERIA ESPERANÇA C a única 
« e m nne vaie n pena J6gar-se. Tem 
os melhores prêmios e rt a q n e mais 
fortes tem vendido em s . Pnulo Pe-
didos á Caixa u. 103í, R:o de Janeiro. 

BAKDOU.TS feitio aapol i lano, a 10», 
Ó0t e C0I. C a a a B a v i l a c q n » . Rua 

bento. r , - A . alSCOIJTOS^ 
do Sul, 

de Leal. J an los A C , es onices 
dacionac-s qne tocam premiados 

rom duas medalhas de o a r o na Cx-

K I B L B W W I L H U B U a X N -
"Enca r rega - se de Iodos os se rv iços 
coucernenles a a r l c typograpl i lca o 
d is t r lbue g ra tu i t amen te os Coii/i»«» 
Cooperalieoi. I tua Minas Goraes, 48. 
Caixa , »57. 

AFFEItl-.CE-SL u m a ama hespaulii i la 
" c o m leite de dez niezes. Itua Meto-
rio, 33. 

AFFERF.CE-SE u m a a m a toseana , 
" s e m iillto, com leite de um mez, pa ra 
c rear e m sua própr ia casa. Ilua Bres-
se r , 3 i (Pary) . 

OFFKRKCE-SE u m a boa cozinheira 
i ia l iana, por 80J mensaes; r u a B a r -

ra Funda , 8S. 

OI FEBECE-SK bòa cosllihcira n a -
cional, d o n n o e m ca-a dos pa l rües 

e dá l»"ias re: 'erencias. á rua da Gra-
ça. Bom itel lro. 

OFFICRKCE-SE u m a moça para erea-
da ou p a j e m de creança; r u a .Mon-

le de Ouro, n . 3í>, Bexiga. 

«FFERECE-SE unia a m a com abuu-
dan le lelle do 4 mezes. Avenida 

Bangel Pcs lana , 10. 

OFFEIIECE-SE u m a a m a i ia l iana, 
com leile de 2 mezes, para c rear 

em casa dos palrões. Rua Major Dio-
go, 30, 

OFFERECE-SI-: u m a lavadel ra e e a -
gommadc i ra . i tuu llelvetla, 102. 

r'r.HEClí-91: uma hnbll cozinheira 
. . i rangel ro , d a n d o iioas roferenclas. 

Rua Jo io Theodoro, 01. 

1FFERECE-SE u m a cozinheira b r a -
' sllelra. I tua Anlialn, 40-11. 

PRECISAIS d s u m ohjecto pa ra 
vosso uso I Moraes no in ter ior t 

Pedi á «American Agency , , e ella 
TOS r eme t l e rá com presteza, n a d a co-
b rando peto seu serviço. 

| ) | H ( | V S t e i u v a g - N a o k f o m e -
I l i l l I V i J i h o r do mundo .Unleo agen-
te no Es tado de S. Paulo , José L u c -
chesl, r u a José Bonifácio. i.1-A, que 
lendo recebido u m bonito so r t lmen -
lo, vende-os a preços barat lsslmós, 
tanto a d inhe i ro como em prestações 
de 70$ e 1001. T r a r á c a lma. Aluga 
planos bmal lss lmos . 

rl L E T — W l l l i an Engllsh Spenklng 
familv, nlce a i ry rooms, furnlshed 

or i infurulsbeil , alui wiili or wi lhout 
board: loeaied In a quite s treet In lhe 
centreof lovvn. Inquire al r u a do Com-
nitrcio, 38-1), 

T i m u m qaribaIjDÍ, 
de Jose Sacchl A Fi lho—Lava, 

tinge e execula lodo e qua lque r 
I rabalho dc allaialc. Dlslr ihuc aos 
seus freguezt-s os C o n p o n a C o -

o p a r a t l v o a . 
| ' K XIX, B £ l S 6 apanaa o qnaa-
Mo «mata, u a aannnde, d* daee 
linha», nesta «acçto, por tres 
VMM. 

P ' a que vai vender, IIOJE, o pre-
u mie d« 50 contos da Loteria da 
Capital Federal . 

f j* a que vai vender o g rande prêmio 
' de 50 contos da loleria d a Capital 

Federal , a cxtrahlr-se H O J E . 

f ASA LOTERICA—Agenda de todas 
, ; a s lo ter ias—Amando Rodrigues dos 
Santos & C.—Pagam-se todos os p r s -
mioa—Vendas por atacado e a vareja 
—», roa do Rosário, 1—Caixa, ISff— 
Telephoue, l . 0 9 4 - E n d . telegraphlco: 
«Amando ,—S. Paulo. 

Auem qnlzer os 50 conto» de K O J E 
Y é séi p rocura r esta Casa L o t e r i a . 

PROCUREM na Casá l .oler ica.quo en-
coutrarSo o grande prêmio de ÍUO 

coutos—exlracçito em a de abr i l p r o -
ximo. 

"AMERICAN AGENCY" 
Grande agenc ia de cobranças , c o r -

re lagem, negócios. I t c e l i e q u a l q u e r 
incumbênc ia dá capi tal c do inter ior 
m e d i a n t e módica re t r lbulçáo, pré \ la-
mente l ixada . Tem urande n u m e r o 
de prédios o propr iedades agrícolas 
liara vende r . E n c a i r i g a - s e de p r o -
mover a venda de qua lque r i inmovel . 
Grande modic ldade nos preços. Rua 
15 do Novembro, 0, sobrado, 

Aos m . pharmacenticos 
C m o f l l c i n l <Io p h a r m a -

c f a , l i n l i i l i l u d o , l i a p o u e o 
v i n d o di> H i o , «It^Kcja o b f n i * 
o o l l « i c a < ; i > o n i u n i i c a s a <lt*«-
h u < | o n e r o n < | u i . « u s i o i n -
I r r l n r < l * * i a i - : « t » < t o . C a r -
t a a , p a r « s a p c c i a l o l n s e q u i i i , 
l i e * , ! » r e d a e f ã o , n \ e » l o n . 

B I S C O I T O S 
FABItfCA l \ T £ H \ A C I O \ A L 
Fabr icados expecialmcnle para o 

consumo de S. Paulo. 
Compelem em qual idade c s l o mui-

to mais bara tos que outras marcas . 
Agentes e m S. Paulo : 

Costa, Chave» cC- Comp. 
u m DO OAZOMBTBO, 30 

PRECISA-SE de um oITicial sapa 
tclro e dc u m «iirendiz. Rua d a 

Aliollçifo, Í9 . 

OFFEIIECE-SE u m a moça n l l emá 
para a r r u m a r casa e se rv i r a mesa , 

em casa de lauiiiia, dormiu-lo no 
aluguel; r u a San la lphygenla , 110, 
sobrado. 

AFFERKCE-SE u m moço de 18 ail 
" n o s , pa ra s i rv i ços decoche i ro , p ra-
llco; r u a Major Diogo, 10!. 

0 XAROPE GLORTA é o onlco p r e -
parado que c u r a radicalmente a co-

queluche, as broncliltes. astlirnas e 
Ics.-es r m geral. A' venda cm todas 
as pharmacias e drogarias. 

AS ABNUITCZOS noeta sacf lo 
vonttain apauaa 1QOOO, por trás 
vasa», a t o .zcadendo de cinco li-
nhas. 

OFFKRKCE-SE u m a cosinlielra b r a -
•dlelra. do rmindo em casa dos p a -

trões, n l o faz qnestáo do Ir pa ra fora; 
r u a de S. Caetano, 139, l .nz . 

OFFERECE-SE u m a bõa cosinl ielra 
I tal iana, de meia edade, cos lu l iau-

do á brasileira e á Italiana; r u a l l a -
r l o de Iguape, n . 39; n l o d o r m e uo 
aluguel . 

Apesar da cautelosa r e se rva d a 
Santa Sé na g rave ques t l o da s e p a -
raç.So d a egre ja do Estado em F r a n -
ça, o Journal, d e Paris, acredi ta po-
d e r indlear a f u t u r a o rgan i saç lo do 
culto calhol ico, depois de c o n s u m -
m a d a a sepa ração . 

Diz a folha pa r i s i ense que a n o r a 
•rgaol-,aç!te fleará assentada n a s r e -
nniúes hav idas e m Roma, por a r d e m 

r . p . , d a í chefes da» g r andes o r -
dens religiosas. 

O pr imeiro r e a r i t a d o dessas r e u -
niões resumlu-M asskn : 

Seja «uai Mr • >»p»y» 4a lei de 
trparaçlo, etta angmentará a liber-
dade Individual d o saeerde te , que 
uio estará mais preso á ronzrna coa-
cordalar la ; se jam quaes fo rem a s 
disposições do tex to da lei, a csco , 

l o a Libero Badará 14-E 
M V A ^ (SORRADOI A A A A A A 

S . P A U L O 

l 'm lologranuna de i o k i o , expe-
dido a 1'J do inoz passado, d á a s e -
guinte noticia : 

• No ul t imo aclo dc um d r a m a p a -
triótico, que so representava no tiiea-
tro Chlkichima, a s bombas da a r t i -
ficio ciiic es tavam preparadas pa ra o 
fogo flual d e t o n a r a m e causa ram u m 
incêndio violento, que da scena se 
propagon até i sala dos espectadores. 
K"r.ss.i occas i lo n l o hnlm a inda o pu-
blico pago os seus logures, porque , 
segundo o c o s t u m e japonez , o espe-
ctador n l o paga s e n l o no tim da re-
prescntaçlo . Emquai i to Ioda a gente 
que se a chava no thcal ro corria 
apavorada pa ra as por tas de sal i ida, 
os proprietár ios, t emendo | ierder os 
preços dos lugares, m a n d a r a m fe-
char as porlas , impedindo a sab ida . 
Ihiuve u m baml l io IremeiMlo e lue la 
encarniçada -e t ravou ent ro os que 
n l o que r i am ser que imados c os que 
rec lamavam o dinheiro. Por lim, o 
publico conseguiu a r r o m b a r a s p o r -
tas, quando j á t inham mor r ido a s -
p h y x M b t f t no melo dos empurr i es 
mais de t r in ta pessiias. 

AOS SHS. FAZENDEIROS 
S a c c o a p a r a a p a n h a d e o a f í 

Na t:om|iantila Industr ia l do Slo 
Paulo, vende-se qua lque r quan t idade , 
fabricados de a lgod lo t r ançado supe-
rior. 

Duração ex t raord iná r ia , p a r a cinco 
safras, pelo que lém >ldo p rocurados 

í pelos fazendeiros mais Importantes 
do Estado. Saccos pa ra a r roz e assu-
car barat lsslmós; os mais ba ra tos do 
mercado. 

Becco da Fabr ica—rua Florenclo de 
Abreu—S. Paulo. 

URECISA-SE de u m oflicial de m o -
dclador. na r u a Tenente Penna . 7, 

(Bom Retiro). N l o sendo tml-11 é e x -
cusado ap resen ta r - se . 

PIANOS de alugnel a 20| , * ' i | e 31» 
I réis, C a s a B e v i l a c q n o . Rua j . 
Bento, M-A. 

PRECISA-SE dc corpinhel ras e salei-
ros na aven ida Rangei Pes tana , 

123. 

piABO B E A B K O > I i m - IJ-
I ções dá o prof. J. BOEMLER. I n -
formações, aven ida l .ntz Antonlo, 10. 

PRECISA-SE de u m meio oftielal de 
barbe i ro . Itna Pi ra t ln lnga , I ! 

íBrazi. 

PIANOS do» melhore» auclores, no -
vo» desde r í l s l:-100». usados des-

de 700$, C a a a B e v U a c q n a . Rua 
8. Bento, 14-A. 

PRECISA-SE de u m a iiabH e n g n m -
madel ra e de u m a a j u d a u i e . Rua 

Vergueiro, 116. 

nf lKCISA-SE de n m oflielal e de 
• nm melo oflicial marcenei ro . Rua 
Santo Antônio, 110. 

r KCISA-SE de n m hábil padeiro. 
R m S. loto, 173. 

I & o j o t a u m 
• >UJA DIREITA. H 

S ALA—Ahiga-^e ama, espaçosa e la-
depenclente, en f ren tando para a 

a lameda dss Bant lms. u . Oi, onde se 
t r iüw 

Sementes novas 
AFIANÇADAS 

A c a b a m d e c h e g a r d a E a r o p a 
VUXDA.S POH ATACADO K A VA.IIiKl 

Esnca d . 98, do Msrcjja Hara 
(Rua 35 de Março) 

H B V E S MA. 

Diz l ima folha de Nova-York que a 
5ca. Conslnnça Sliller, daquel la c ida-
de, v iuva muiü) r ica e mui to respei-
tável, mos t r ava sempre g rande or i -
g inal idade. o que em mll l lonnrios 
n u n c a ú inaluquice. Essa senhora 
morreu o mez passado o como l inha 
g rande receio de ser en t e r r ada viva, 
de te rminou em vlila que o s e u corpo 
fosse enc lne rado » as cinzas gua rda - -
das na sua res ta de costura. 

Assim se fez. O c o r p o da Cons lan -
ea Miller loi levado com g r a n d e pom-
pa ao f u m o cremator io e as c inzas fri-
as foram depois de d e v i d a m e n t e «con-
dic ionadas c m u m a u r n a de c rys la l , 
g u a r d a d a s ua cesta de cos tu ra que, 
com o con teúdo , foi en t e r r ada . 

A ELEGTRIGÍDÂDE 
T e t e p l i e n c e , e a m p a l n h a * , 

p a r a - r a l o a 

F»zem-se InstalIaçOes desta r a - n j j 
a r r e i l am-se concertos. 

Laur Habesinslci 
I . P A U L O 

L a r g o do Ouvidor , 3 
Caixa postal, a . 547 

u r õ 
Gênero novo de Sanla Ca lhar ,ua , 

em bar r i ra» , vendem 
HelleijarJe <£ Bittencourt 

Pensão Agnlar 
PARA FAMÍLIAS E VIAJANTES 

H 
('nmmoitfin anrjrut** 

Coeinha de primeira urdem 

Bta r l a 
Meoaalldada in terna . 
B a 

Bras í l i a de A g u i a r 

ENTRETENIMENTOS 
Concurso • prêmio 

TORNEIO DE ABRIL 

1'i ohtema n . 21 

Charada em qaadro 
Divindade conhecida 
Oflfereço á ca ra leitora ; 
E t t a m h e m u m a medida 
Uue é do navio guladora . 

.V. 22 
Charada apherlsada 

J—Xa m i n h a liolsa de l a l i sman 
foi g u a r d a d a esta medida. 

N. 23 
Jogo de palito» 

B B B B B 
Dos vinte e cinco palitos 
T i re nove com cuidado , 
P a r a acha res o inen nome. 
Uue é de c h r i s t l o renegado. 

N. 21 
C h a r a d a a p o o o p a d a 

S—í—O meta l é dcscoBert» deit» lio 
< m e m . 

A'. 2.% 
C h a r a d a n o v i e a i m a 

5—I—Comprei es la rédn com grande 
aba t imen to e com ella vou a p a -

nhar fo rmiga . 
V. 20 

Pergun ta enigmatica 
i— Uual a r é d e dc |iescar que é cho-

ça, nnne l . m a n c h a e te r ra d e s -
m o n t a d a l 

y. 27 
Charada em triângulo 

Esla m u l h e r reci lava u m a canç lo , 
ea iquan lo a ou t ra zombava de um 
auiuuil , j u i i l ameu tc com a le t l ra . 

* .V. 2K 
Charada em binna 

Um p u n h a l feito de peças de m a -
deira 

IV. 2 9 
E n i g m a p i t t o r j » c o 

.V. .70 
C h a r a d a p a r a g o g l c a 

2—S—Xo navio couvcrsa-se com v e r -
liosldade. 

AVISO—Recebo as soluções dos 
pr imeiros prol i lemas pub,'içados a lé 
ás 2 ho ra s d a t a rde do proxln io dia 

devendo as m e s m a s saliir no dia V. 

CORRESPONDÊNCIAS 
Pusiaro Preto—Registrado—Os seus 

t ral alhos s a h l r l o a m a n l i l . 
Cnrlas fechadas , nesta redaeç lo , a 

A r i w i i o l o v l 

HÜUT 00 GMQ 
P H A N T A S M A 

« - L A B G 0 M U N I C I P A L ^ 

HOJE 

J ^ 54 

C a p l t t o X a g r a 

Bfcrai dl ii. Eduardo P n i i 
Eneon t r am-se á venda neste eiorl-

ptorlo : 
PASTOS DA DICTADUn» Mll.tr 11» f ) 

nsAML, 1 volume—livro quo ' a c o m -
panhará , ua Historia, a Dlctadura com 
um silvar, de ecrio atnorlecido, mas 
perennemente desagradável de late(o>, 
despedido contra a vlctorla do Jacobi-
nlsmo político e do faual lsmo positi-
vista»; preço, S|000. 

ILLOSIO AMr.nir.ANA, 1 vol.—qtie.no 
dizer d e E ç a , é o mais forte eespleudldo 
llbello que so lem const ruído contra 
a raça neo-angto-saxoula , Ia! como a 
molda ram n a America, um srtlo novo, 
o uso mul lo d u r o da escravalura , o 
conlacto violento com raças ba rba ra» 
o excesso de democracia util i tária s, 
a carência de uma tradição; nceço, 
saooo, 

VIACRKS—3 volumes—obras repas-
sadas de verdade . Interessante saber 
e vigor luminoso, preço, iOfOOO. 

BANDEIIVA KACIOXAI.—1 vol. —livro 
rm que o eminente escriplor mostra 
uma nova face do seu saber e em qua 
prova qne a bandeira . Ideada pelo sr. 
Teixeira Mendes para a nossa palrl», 
n l e passa de u m a bola sem alfulllca-

Íle , havendo n a sua c a n t e c ç l o : I a , 

esprezo e Ignorância da t radlç le 
histórica: t*. e r ra capital de astrono-
mia, e 1", grave menoscabo da eslln-
tlca ; preço, 8»uoo. 

COI.LKCTAXEAS—l" volume, que aca-
ba de sahlc das oillclnas do Lyceu 
do Sagrado Coraçio e que traz o i 
Importantes trabalhos do Illuslrado 
escrlptor— L'Art e Immigration, além 
de mui tos e Interessantíssimos artigos 
que escreveu para a llecitla Moderna, 
sabida á luz em Paris, l u poucos 
a n a o s ; preço, otooo. 

Fazenda de eafé 
Vende-se u m a bõa fazenda,, l avou-

ra nova e bem t ra tada , com a twen-
los mil pés dc café, g r a n d e par le 
mui lo novo, sa f ra aelual de quulro 
mil e quiulicii las arrobas , 1 úa lavou-
ra de Cbuna e cercoos, pastos e c a -
pocirões, t e r re i ros c imentados e tau-
quo para café, machlnismos comtdc-
los 'L ldgerwood* , movidos 1 agua, 
engenho de ferro, a l amhlque e to-
neis com aguardente , tudo e m per -
feito es tado. Regular casa de mora -
da , liem conservada e mobil iada, 
• n l m a e s para o custeio, t ro ty , car ro 
do bois etc. Esla fazenda es tá situa-
d a ao nor te do Estado de S l o Pau- , 
Io e dista cinco k i l ome l rosda cidade, 
com hõa es t rada de rodagem, e e 
servida pela E. F. Central do Br.iiil. 
A venda é feita a preço mui lo r edu-
zido, pois o seu propr ie tár io retlra-sc 
pa ra a E u r o p a . Cai-las, ou in fo rma-
ções, pa ra a ladeira do P o r l o Geral, 
l i . -', S lo Paulo—«Restaurante Pel i t -
Paris»—Inlciaes, A. M. 

CRIAÇÃO DE (íALLINHAS 
OBPINftTOIS, BBAHMAS, P O L U I , LEeBOBN, 

PLTM0DTB, C â T A L i O - P A V U l T â 
legitima e com optlnid » f » , - . rande despeeaa. Oanharam me-

Tendem-ie ave» a 

•ei» variedade» de galllnhas 
valor, bello» typoa, importado» a g r 
dalhaa de prata e honra na Expoalf to de Ave», 
ovos para chocar, afiançado». 

L E B R E S B E L G A S , llllios dc au lmaes qne g a n h a r a m altos prêmios, 
como <Cryslal Palace Cup- etc. S l o mansos , robustos, e crescem grandes 
com carne saborosa. 

CmTcspondeiicla : R n a da Liberdade, 36 — S. Paulo — ALBERTO 
• O D O E , Cliacura Alberto, I.IXIIA SANTO AMAIIO. 
|8>~l ievido ás vantagens na turaes do local c á facil idade na c r laç lo , p o i i a 

vender a preços mui lo módicos. 

G S U 
D X 

CYPRIDOL 
( D r C H A P E L L E ) 

( A z e i t e especifico & 1','. de bi-loduretode h y d r a r g i r o ) 

Km doses do 3. \ ou r,eapstilas diárias constitue o CYPRIDOL 
um remédio, tão conamodo como efilcaz, para certas moléstias 
especificas (syp/iy//s), as F i s t u l a s , A b c e s s o s f r i o s . P o s t u l a 
m a l i g n a , etc. Hccommendu-se, aléai d isso, o CYPRIDOL 
pela sua pouca lendent.ia em provocar a salivaçío. 

Divide-se a dose diária cm trez partes, tomadas no meio da 
comida, para evitar qualquer intolerância no tubo digestivo. 

PARIS, 8, rue Vlvienne, o em todas as Pharmacias. 

Carvão de cozinha 
Especialmente importado para aso dome»tica. 

qne lenka E B T R 
mate eeonomies do 

BOA A DOMICILIO 
Vetule-se na casa : 

W I L S O N B O N S * C o , L I M I T E D 
R u t do Commeroio , IO 

RESTAURANT 
L U I Z S P I E S S 

BUA J081' BOBIFACia 22 • 3S-A-B 
Almoço, das 8 e meia d 1 hora. Jantar, das 4 ds d hora), ds 7 

pratos, bem preparado e variado, por lSõOO 
V A Z E S P A R A 3 0 R E F B I Ç Õ E B . « 0 9 0 0 9 

Vinho d e toda • qual ldado a l icoroo f i n a s 

Pensão Allemã 
l u t e m o s , I i 0 $ e ISOtOOO. Externos , 70SOOO. Dlarla, 5»00D 

LUIZ SPIESS 

E 
Recebe-se arroz para beneficiar 

PBE1'm MOP1COS E CONFORME A QUANTIDADE 
Podidos a i n f o r m a ç õ e s á 

Companhia Mm e Importadora in í Faulo 
I t n a 1 5 f i e J X o v e m b r o 9 3 G 

E M B A R Q U E S para a chave da Companhia— 

M O N I T O R 
P R I V I L E G I A D O P R I V I J E G I A D O 

O melhor c i a s s i f i c a d o r de c a f é d o mundo 

3: 
NOVA REDUCCÃO DE PREÇOS 

M o n i t o r n. 5, p a r a -~>~»0 a (iOO a r r o b a s « l i a r i a s — R s . 
Monitor |i. 0 , para 650 a 750 arrobas diarias—Rs. 3 :500^000 

Pedidos e i n f o r m a ç õ e s á 

A «The Huntley Mfg. Co. Limited~> p r o c e d e r á e s m todo o r igor 
da loi contra a s c o n t r a f a c t o r e s d e aeu privi legia e s e u s cum* 
pliees* 

GRANDE LABORAM HOMOEOPATH1GQ 
F u n d a d o em 1 8 8 0 , p o r 

ALMEIDA CARDOSO & COMP. 
K — 

Medicamentos Hom^opalhieos qne curam 
A L K E I S I N A — C u r a a gouorrliéa cüroulca ou reccntc o suas conse 

qurne ias . 
C A R D O S I N A — Cura lusses, l i roncli i l fs , dores uo ppilo, cosia , o la>lo. 
D U A R T I B A - C i i r a a iieurasUiPiiin, iiucmia, rurlii t lsiuo, dxsp rps iu e 

IIAIUS OS üiconmiotlos ilo appareí l io digestivo. 
C A R B Ü U 8 C A R H O — C u r a molést ias da corai-lo c l i f inon ' l ioMrs 

l lueutes . 
S A N A S 7 F H I L I S — Cura syphlll», 1 vnipli.ilismo, r l ieumai ismo n p l i i -

lilieo e iiioleslia.s da pelle e cou ro ealieíluilo. 
O T P S Ü M B R A S I L I E H S E - I - Iieiilla a dentleilo e tonlllea a cr la in .a . 
S E Z O R I B A — C u r a f e l w s Intermll tentes (scírtes ou moléstia*' . 
S 1 B A 8 T H H 1 - C u r a a a-l l ima heredi tár io ou adqu i r i J a . 
R O S A L I N A — C u r a e prevlne a tosse coqueluche . 
C O B S O L Â R I H A - C u r a a tuhercuiose pu lmona r em I a c 2 ' grau 
S A N A O R I P F E — A l orla a l i ifhienzn e cu ra constipai iVs com lelire, 

losse e dores no corpo, em d o u s dias. 
E 3 S E N C I A B E B E O I C T I N A — C u r a dòr dc d e n t e , e ouvido», e m 

cinco minutos. 
V I T A L I W M — I t e s t a u r a d o r da polcncla se \ua i . 
E O L O R I P O R A — A u x i l i a o parlo, coiuhate as rolieas uter lnas e ma i s 

aviiiploiua.» d s s parliirientes. 
S A N A r L O R E S — l iir i n leucorrli, a (Flores l imncasi. 
C A R I C A A M S R I C A B A — K e u u i a r i ^ a as evacua^ic-, p eorul-alc os 

ma tis effeitüs dos LUfgaate-. 
O P H I D I C O B B A B I L I E H S E — P r e s e r * a l u o da íel>re amare l la e pe- te 

lail iri i i ia. 
B A L S A M O D E A R B I C A — C u r a golpes, contusões, f r i f i r a s e u n h a s 

everavadns . 
O U I A H O M O E O P A T H I C O - l . n s ia-se gral is a quem nol o pedir . 

E x s e a t a m o o com prompt id ia a m a i s 
ida da 

Atino S i t i m 
B 

Es|ifci!lco pa ra alxir lar e 
e u r a r a I'tf1*rn;íi, CtMiH'1'a 
rar». Ti**'*. iMiMflurhe, fe-
bre» e Ioda - aHiiiole-tlas pri>-
venientes de rf">frlam»nlo», 

(» legitimo AHi",h leru \ 
marca acima e vende--* 
drogaria» e pli.irni»eta» e ^ m 
casa dos l a h r k a n t r ^ 

Almeida CariaiQ &C. 
l u f t s tné t áiMuiM.29 

Kl* h h i f l n 
Vidro, lH. iftnéa, *M »00 

O • ' = 
T a d a a a a IrH»»e» e o a t e n d * p r n d u c t o a d a a o a s a n i a n i p i i l a v ^ o l e v a m a a » « « a m a r c a r i - g i a t r a 4 a — 

A N J O C S H O A N D O I M A U ( ? I A . R a j a i t a m i a i l a ^ n . 
A* f f a í a a a a a d o a f a b r i c a n t e * 

I I 0 9 i a : 0 P A T H I l 

Almeida Cardoso & Comp. 
- R I O CLi 

t Pti ©elljorçs püarmaclaõ Ç ((rogarias da capital c (oçaltdadjf ((o tytjge d« f . 
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igentesgeraes: MIRANDA & C.-Rna Não Bento, 6-B 

OPINIÃO DE DISTINCTOB CLÍNICOS DE S. PAIJLO 

A 
m o i 

M A T R I C A RI 
A prodigiosa descoberta de F. DUTRA 

A 
O verdadeiro especifico para facilitar a derttição das crianças e curar os seus 

0 ÜMIC0 B B M E D I 0 H 0 M 0 E 0 F A Y B I C 0 « 0 1 G 0 M I M V I V E S T A H 0 H B 0 S A DISTUICÇAO P E L A S U A B V F I O A U A • 

soff ri mentor 

f 

A Matriearia, d . F . Dutra, te-
nho-a appllcado em minha clinica, «erapre com bosi resultado.— 
Dr. Marfiarido do Silva. 

A Matriearia, f . o * * * * . 
satisfaz cabalmente aos elinlcoa e aos docntlnl ios.—Dr. Paulo 
Limo. # 

A Matriearia, d . F. o . « r . f 
é excellente preparaçto, invento útil t humanidade. — Dr. Pe-
reiro ia Rocha. 

A Matriearia, d» f . o u t r a , 
é um magnífico preparado.— Dr. Soma Castro. 

A Matriearia, - e F . D « t r . , 
tenho-a appllcado em minha clinica, sempro com snecesso admi-
r»ve).— Dr. Faria Rocha. 

A Matriearia, de F; Duirmt 
tenho-a appllcado na therapeotica infantil e tenho colhido pro-
veitosos resultados.— Dr. Américo Brusiliense Filho. 

A Matriearia, da F. Du(p.t 
tenho-a appllcado com grande vantagem nus casos de denliçio 
dlfficll com perturbações gaatro-lnteetinses.—Dr. Mello Barreto. 

A Matriearia, *d. F. 
empreguei com maravilhoso reaaltado esse preparado nas aflec-
ç5es peculiares t primeira d e n t i ç l o — V a l e ri a tio do Souza. 

A Matriearia, de F. 0utpa, 
empreguei-a com o melhor e mais desejável resultado; n lo se 
pdde desejar melhor medicamento nos aoffrimentos da primeira 
dentiçlo ,—Dr. J. de Aromo MoHo Grosso. 

A Matriearia, deF.DM«r. 
aa rainha clinica de creançaa tenho oktldo senifro o mais aa-
tísfactori» resultado com • appllcaçio deste incdloamentat pro-
d ig ioso .—Pr . Alfredo Teixeira. 

A Matriearia, d a F . Dutra 
tenho-a applicado sempre na rainha ciialos, obtende"os melim-
re« resultodoi em acelJíntes da prliaelr» den t l t io .— Dr;. Rr 
migio Guimarães 

A Matriearia, de F. Dutra» 
eonsldcro-a bencflca 4a crianças no período d s ^ dentiçlo, ^ j e l s 

A Matriearia, „ 
i - a e m perturbações gastro-Intcith; ir.aoa _ 

obtendo resultados 

a F . Dutra 
'Igados ao trn 
dos vantajoso» 

appliqnei-a em perturbações gastro 
ballio da dentiçlo das crcançaa, obt 
quando outros medicamentos eram dilficiinicnte tolerado* 
—Dr. João Pedro da Veiga. 

A Matriearia, dcF. outro. 
remédio inoffensivo, appllcnjlo fácil, acçio rapbla, effi i to 
certo, pois nunca me falhou um só caao. Considero-a um re-
médio soberano e sem rival para os soffrimentoa das.crqauçai 
uo melindroso período da dentiçlo.— Dr. Jnrenal Feries. 

A Matriearia, de F. 
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i t l ç l o . —P r . J . de Araújo .Volto 

A Matriearia, da F . Dutra, 
tenho-a applicado com grande vantagem na minha clinica, ln-
cluslvé em mea proprio f i l l io .—Dr. A. de Castro lima. 

A Matriearia, da F . Dutra, 
sempre com bom resul-teuho-a appllcado em minha clinica, 

t s Í o . — D r . Galeão Bueno. 

A Matriearia, d . F. Dulr.f 
tenho-a empregado nos incommodoa que acompanham a denti-
çlo dlfflcil das creançaa e posso at testsr excellentes resulta-
dos.— Dr. Mouro Aeeeedo. 

A Matrieakia, d . Fa DutI.. 
t com prazer qne sttesto o bom efielto desse preparado pre-
acrlpto para aa creançaa durante o período da dentiçlo. Além 
do effelto tonlco e estimulante, indubitabelmente modifica a 
Intensidade dos phenomenos reflexos, obaervados com tanta 
frequencla pelos clínicos nesse período de pathologla Infantil. 
Queira acceltor aa minhas felicitações—Dr. lanado Marco*• 
des dc Recende 

A Matriearia, de F. D„.r., 
tenho-a empregado cm minha cliniua de creanças, sempre cor" 
optimo resultado.— Dr. F. de SonrAinia. 

Culro, 
tenho-a applicado nas moléstias gaatro-intenthftc» daa af -an-
ça», especialmente qnando exiate irrita cio .. 'rcbro-saplalial 
tendo obtiijo sempre bons resu l tados .—Dr. Carlos Comeimlr 

A Matriearia, deF.Dutra, 
tenlio spplicado com completo êxito em minlia clinica tio crean 
ÇII este excellente preparado. — Dr. Virgílio de Iietcnde 

A Matriearia, da F - Dutra, 
tenho-a applicado por diversas vezes em minha clinica Oi 
creanças, obtendo em todos os casos os mais sstisfactorlo» re-
sultados, nas complicações que oflerece a primeira dentiçlo ; 
considero esse preparado msgnilico para as creancinhas.—•///•• 
Francisco Oliva. 

A Matriearia, de F. Dutra 
tenho-a empregado ein minha clinica de creanças, obtende 
sempre magnífico resultado nos accidentes qne ao ligam á pri 
ineirn dentiçlo.— Dr. Hora de Magalhães 

A Matriearia, 
•egundo aa minliaã obaervaçõe?, 

do F. Dutra, 
declaro que o emprr£0i<flesfta 

firo para tio evita ou attenúa us manifestações espoomodioao a 
ebris que com frequencia He observam nua creançaa daraote * 

trabalho da primeira dentiçâo.—Dr. Cauuto Vai. 

A Matriearia, de F. Dutra, 
teuho-a applicado diversas vezes ein ininlia clinica do creanças, 
e tem correspondido sempre com cf/icacia prompta e certa, 
pelo que ni o hesito, em.cecoinineudal a contra aa perlut i i^f lca 
gaatro-inteatinaeii das crianças na ptiiatlra da í t t ç io .—Dr . 
Affonso Sjtlendcre 

A Matriearia, de E. Dutra, 
tenho-a nnnrega.lo om minha clinica na» graves complicações 

que eatlo sujeita* a< creança» w> periodo da dentjçào a c o a 
t i o brilhantes resu:tai : '-. qu 
inuolin do nus lenho 

Sue tenho observai'" «m njhiha clinica.—Dr. Gouçaicee 
cr o. 

A Matriearia, da F. 
tenho obtido sempre optimo resultado cm minha clinica, aos 
soffrimentos que se ligam á primeira dentiçlo.— Dr. Lai» Lopes 
Baj/lisla doe Anjos. 

A Matriearia, de F. outra, 
i de grande valor pela sua efficaula noa incommoilos próprios 
da dentiçlo; o s ia emprego d suava e commodo, podendo asse-
gurar o melhor resultado.— Dr J. Eduardo Leite Brandão 

A Matriearia, da Fa Du«ra, 
sppllquei-a cm minha flllis, com qustro raezes de edade, sol-
frendo perturbações gsstro-intestlnses, e fui feliz com a referi-
da appllcaçio. Considero esse preparado luoffenslvo ús crias-
cinhas.— Dr. Rolember/ Leite Sampaio, 

A Matriearia, d . Ff D « t r . f 
qoando aa crianças, no melindroso perloão da 'Çentiçlo, nads 
podem aupportar de qualquer droga oii medicamento, d l o i i 
perfeitamente com a Matr iear ia .—Dr. O. Philadelpho. 

A Matriearia, da Fa D«ir-, 
em minha clinica da crianças tenho empregado com multo pro-
veito e excellentes resultados este extraordiaario preparado.— 
Dr. CheraUuo Steiro de Carhlho. 

A Matriearia, d . F. DiItr., 
medicamento efficaz. mrsmo cm casos grsves, tendo obtido 
bons resultados; aconuelh» o appljcaçto deste poderoso renie-
dio na clinica infantil.—2>r. Leonidio Ribeiro. 

A Matriearia, da F . Dutra, 
lia um nnno quo emprego esse medicamento nos terríveis scci-
dsates de dentiçlo. obtendo sempro os melhores resultados -
julgo-a um magnífico preparado.— Dr. Arlhur Côrtes Guina 
rãee. 

A Matriearia, de F. DulP.t 
tenho-a empregado em minha clinica coai o melhor resultado, 
e aconsellio-a como um poderoso suxiliar tln rapeutico, do quai 
tenho tirado iucontoatavel proveito. —Dr. Ernesto Paixão. 

A Matriearia, de F. DutP. 
tenho-a empregado em minha clinica do creançaa c tenho ob-
tido eicellcntes resultados.— Dr. Engcnlo Ileltz 

A Matriearia, 
i minha clinica de criançaa tenho-a 
etlUnlM renattaéea —Dr. Jasjo Si 

A Matriearia, 
de Fa Dutra, 

- a empregado sempre cora 
Sul Mi. 

de F« Dutra, 
empreguei-a em um (Uso de deptlção dlfflcil, rebelde a todos 
as recursos thcrapeuticof conhecido» e tive .completo rcatabe 
leclmento com n applieaçla deste m 
Dr. Oreneio Vidi/o! 

A Matriearia, d . F. Dutr., 
appliquei-a em meas próprios filhas e na niaka ellaiea da creaiv 
ças, sempre caia optimo resultado.—ZV. Eutehí de Qatiroí 

A Matriearia, ^ F. outra 
tenho-a empregada na minha oliaica a em meus próprios II 
lhos, com ostlmo resultado.—Dr. Aceecio do Aronjo. oa, com ostimo resultado.— Dr. Act 

A Matriearia, da F . Outra 
tarjio-a empregado em rainha clinica < posso atUstsr quo oa 
thvrapoutlca infantil é um rsmsdlo soberano. — D r . Lourettçs 
Meesmli. 

A Matriearia, da F . Outra, 
na clinica dss creanças tenho ssmprs obtido banefleoa resulta, 
dts nas pertsrbaçtes lahersntes a primeira d s a t l ç t o . —Dr . 
Joio do» Santos Routel. tio dos Santos Rangel. 

A Matriearia, <3a E. 
tenho-a empregado para combater as Irrltaçies gastro-iotesli 
naea das creaaças no pariada da dentiçlo, com excsllaotes ra> 
so l tados .—Dr . A/nello Leito. 

da F. Dutra, 
itagem aos aoffrl-
.Bouorio Libero. 

vanti 
-Dr. 

A Matriearia, 
tenho-a empregado aflàpre com msit 
mentos inherentes A primeira dentiglc 

A Matriearia, d«F. outra. 
tem-me prsstado rslevastas serviços ns minha clinica infantil, 
—Dr. A. Cândido do Almeida. 

A Matriearia, da F. outra. 
tenho-a einpregàdi) em minha clinica com o mala feliz resulta-
do, nos soitrimsntos da dentiçlo d u creançaa.— Dr. Frucluo-
to Pinto da Silvo. 

A Matriearia, d . F. o-tr., 
empreguei-» em minha filha que soffria de ama enterite cem 
todo o cortejo de symptsmas assustadores, tando obtidos os 
melhores resultados.—Dr. José Antonio de Mollo. 

A Matriearia, da F . Outra, 
observsndo sempre opti-

i proveito a da grande na* 
Ernesto Torres Cotrim 

medicamento prodigioso.— 
ças, sempre cem Uo brilhantes resu:tsJ» i que n l i h.aits im dar j i sb l ico tasU- Oreneio Vid/fo:. 

i amuhndonua lenho .it " - - Froiico MeirtlUt. v r . 

Inventor e fabricante : D U T R A 

erapregnei-a em minha própria filha, 
•no resultado ; considero-a de summo 
casaidade para as creancinhas.—Dr. . 

A Matriearia, de F. Duira, 
tenho-a empregsd . era miaha clinica em sérioa casos ds deati-
çlo dlfficll, e cam t i a sstisfaetorio resultado, que nlo duvida 
nconselbiil-s em ssmelhantes casos .—Dr. Antônio Moura. 

"A Matriearia. JL 
appllúdel-a em meu prepr is filha e recommsndo-a como infal-
Itvei p a r , combater todoa as aymptomss assuatadorss ag raves 
oe ama d.ntlçáo a t m c t l . — D r . Ilfidto Ouortld. 

A Matriearia, d o F . o u t r « . 
tenho-a empregado c .m aptimo resultsdo nss malsstlia infan-
tis, provenientes da dMtiçlo, e recomniendo-a cima medica-, 
-aento de grande . t t leaeia .— Dr irttniz de AlmeUt. 
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FIJKCÇÃO DE GALA 
I n a u g u r a ç ã o d o c o n c e r t o 

COM A 

NOVA TROUPE 
composta ic 39 artistas He u k os sexos 
MOTA—Em wiaka de a e r a pragramma muita 

camprida, a eepectacu la oameçará áa 8 
e meia e m ponta» 

N Ã O H A S E N H A S 

Preços d a s I s c s l i d a d e s 
Frizas sem enIrados , IfllOOO; camaro tes sem cnlr.nlas, 81000; cadeiras 

n u m e r a d a s sem en t radas , i$u00; ingressos, 31000; galeria, ISÕOO. 

SYSTEMA CHAPA COURAÇA 
P r i v i l e g i a d o p o r D e cr. n. 3 .811 

Importante melhoramento nos deseaseadores de chapas e esteiras 
Avlssmos aos nossos amigos e freguezes que introduzimos um melhora-

mento importante no lystcma do chapas para ücscascadorcs de calo, consistin-
do no seguinte: 

1°) Nas novas chapas podemos graduai a poslçlo das mesmas psra com 
fileira, independente da elasticidade das molas. 

2°) Tóde-se além disso fazer as molus mais moles ou durss, conforme 
• xigs » café, irdependente da posição das chapas. 

3°) Gradnam-se as chapas e molao facilmente com os dedos, não preci-
sando chave com trabalho penoso para reae fim. 

4°) Toda a superfície dns chapas á elaatíea, o qne nlo se dura nas-anti-
( r s , i a s quses as cabeças dos parafuzos quebravam café. 

A chapa 6 dc aço, dobrada e temperada, tornando-so uma verdadeira 
tcs i iç i i , d firma que dura quatro vezes maia que as sntigss. 

O Deecaacader com eaaaa ch 

G°) Devido á solidez, as chapas nlo alteram sus posiçlo. visto nl> ps 
derem deformar-se com o peso do cafd—condiçlo essencial para o bom descas-
cam ent o. 

7*) O syslema de chapa-conraçs podemos appllcar s qnalquer systems ds 
descaaeador, de chapas e esteiras—seja de nossa fabricaçlo ou do outrem. 

Do exposto resulta que o nosso descascador, conlcs que, por causa ds 
excellente graduuçlo externa, por muitos lavradores é considerado o melhor exis-
tente ; com a applicaçlo das novas clupas-couraças, n lo tem mais rival, por-
qne, nlo podendo as chapas mais deformar-se, t o m a r p o a i ç k o d e i e g n s l p a i o 
p e s o do ca fé , a graduação externa exerce sua funcçlo coiu segurança sobrs a 
posição daa chapas para com as esteiras. 

apao pôde s e r vista am S. Paula 

l ' n r a p r e ç o s e m a i s i n f o r m a ç õ e s o a s r s . p r e t e n d e n t e s d e v e m d i r i g l r - g e 
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F O L H E T I M fio 
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Alma Ne^ra 
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A a d a a a l rm&a 

—Têm tempo ainda para c o n v e r -
s a r . . . IÍU vou t ra tar dos m e u s ne-
gocios. A's qua t ro , es tou em casa. 

Jul ia Tard le r , em quem s/i d o m i -
n a v a u m pensamento , a posse de 
Prospero , ao afas tar-se , ia dizendo 
comslgo : 

—Agora que se sabe livre c que 
pode sahlr , apossar-se-ia delia a 
ji l ianlasla d e escrever a Luclauo, 
ap razando- lhe u m a entrevis ta . Se 
iiüo fizesse islo, è porque n l o eslava 
apa ixonada . . . e ella ama de veras o 
prtmlnho. Ora , u m rendez-tous a p -
prox lma-se m u i t o dum rapto. . . Quan-
t o a Lticlano, Dlo d e i x a r ! que o ca-
s a m e n t o se elTectue se lhe af igurar 
q u e o pôde impedir . 

Minutos depois , as d a i s IrmSs d! 
r i g i a m - s e r a d a u m a para saa r a t a , e 
p u n h a m em prat ica , tm poucos mi-
nu tos , a Idéa do flo de llafca que li-
gasse as d u a s j ans l l s s . 

l le lena p e n s a v a no seu L a d i n o , e 
a s s i m se d e m o r o u melsoeollca em 
s e u s pensamen tos «U qua sua m i e 
vo l tou . 

Jul ia Tord ie r fftra a e u s do t a -
Iwll l lo da r u a Sslitt-D<nls, aOm de 
llie ped i r q n e preparasse u m con-
t r a t o de c a s a m e n t o sobre o projecto 
d e mode lo feito por José t e r r i e n , 
hce res ren tando a r e r o m m e n d a r l o de 
a l o lhe m u d a r u m a syllaiia, de n l o 
B é t i r a r u m a v í rgu la . 

Nlo res tava ÍL r o r c u n d a mais que 
encont rar -se com o talielliíto encar-
regado dos seus negócios, o sr. Carro. 

Ouaudo se dirigia pa ra ca^a del l í , 
ao a t ravessar o passeio ilos Innocen-
les, i? qitf! encont ra ra j u n t a s Helena c 
Joanna—as duas filhas ! 

Carró n l o eslava n o cartor lo. 
Hec?lieu-a o pr imei ro escrevente. 
l ixpllcou-ll ie c l a r a m e n t e e cm b r e -

ves pa lavras o molivo da sua visita. 
Tratava-se dc p r e p a r a r u m a escr i -

plura de venda dos seus liens Imino-
vels, cxcep tuando a casa dc Mont-
inar t re , de que m e t a d e pertencia a 
Helena, nllo podendo, por tanto, ser 
al ienada , 

Essa melade era t u d o o que a filha 
de Tordier rea lmente possuía, tildo o 
que podia levar e m dote no mar idos 

Ainda que aquel la venda lhe pare-
ceu sx t rao rd iua r l a , toda a observa , 
ç l o d a sua par le podia ser tomada 
em m a u senlldo, po r t an to , n l o dei-
xou t ransparecer a s u r p r e s a que e x -
per imentava . 

Pediu o nome do r o m p r a d o r e 
perguntou qual a quan t i a por que 
tudo e ra vendido, n!to que elle n l o 
soubesse o valor a p p r o x i m a d o de 
cada propriedade, m a s pensava que 
num negocio lüo impor lan te d imi -
n u l r - w - t a o preço po r causa das 
despesas a ef /cc tuar . 

Julta Tordier respondeu t 
—Cinco ml! francos. 
0 subsl t toto do sr . Carré nSo pou-

de rep r imi r um gesto de assombro. 
—Maj, pelo menos, r a l e o dobro. 
—Bem sei, mas preciso de d i -

nheiro. 
—E de que modo 6 o pagamento ? 
—Em metal , ou em notas. 
—E o dinheiro recebe-o o sr. 

Carr<! t 
—Nilo. Recebel-o-ei eu . 
— 0 comprador deverá «nt regar 

u m a cer ta quant ia para as d e s p e -
sas . . . 

—Tudo Isso fica po r minha con ta . 
—Mas a quant ia un de ser i m p o r -

l a n t e . . . 
—NSo lem c i valores que respon-

dam po r ella 1 
O empregado Incl inou-se. 
— Quando sc poderá ass iunar a cs-

cr lp tura I 
— Dentro em seis dias. 
— E porque essa demora ! 
— Estas rousas levam t e m p o . . . c 

com o que abi temos para f a z e r . . . 
— Seja na quin ta- fe i ra . 
— M u l t j bem. 
— E a hora I 
— Oonvem-lhe ás dez da mant i l t? . . . 
— P e r f e i t a m e n t e . . . A ti: quinta-fei -

ra , às dez horas. 
Jul ia sahlu. 
Ia para sua casa . 
Antes de alll en t r a r , foi c o m p r a r 

u m a folha de papel sellado de ses-
senta centlmos. 

Dobrou-a cuidadosamente , mel teu-a 
no seu sacco de mito e dirigiu-se p a -
ra r a s a . 

l ima vez alll, fechou-se no seu 
quar to , depois de d a r ordem a He-
lena que preparasse o j an t a r e o pu 
zesse n a mesa. 

Já dissemos que Jos>- Terr ien de i -
x a r a a sua morada da rua de la 
Verrerie . 

Entrou no pr imeiro restaurant que 
se lhe deparou , a lmoçou a p r e s s a d a -
mente, lal era a urgência que t inha, 
mel teu-se em um trem e m a n d o u 
r o d a r pa ra a e s l aç lo de Vlncennes, 
e, u m a hora depois, estava e m l)ols-
sy-Sa in t -Léger . 

Em poucos minutos , chegava a o 
por t l o do colleglo da s ra . Ucvlgnot 

puxava for temente a campa inha . 
l 'm instante depois, faziam-n-o e n -

t rar pa ra uma saleta, onde a sra . 

Gévlgnot n l o tardou c m appa r« ; e r . 
O ex-escrevente dc laliellilo, de-

pois de a cumpr imen ta r , principiou 
a sua couversai- lo por estas pa la -
vras : 

— V . cxc . pe rdoar -me-à o i n c o m -
modal -a , mas o as sumpto que me 
traz a q u i , despido de Interesses pa ra 
qua lque r outro, lent -no, o mul to , 
p j r a m i m . 

— T e m a bondade dc d i z e r . . . 
— Eu creio que v. exc . a inda tem 

ao seu serviço uma rapa r iga um p o u -
co a l e i j a d a . . . 

( iévlgnot estremeceu e, o lhando 
bem de frente, pe rgun tou : 

— Joanna Julia llertlnotf 
— K x a c t a m e n t e . . . lu formaram-r io 

com verdade—disse a dlroctora de-
pois de um breve Ins tante de ref le-
xSo. 

— Vinha pedir auctorlsaçUo o v . 
exc. p a r a me deixar , d u r a n t e m i n u -
tos. t rocar a lgumas pa l av ras com cila 
n u m as sumpto q u e . . . 

—Com grande desgosto meu , n l o 
lhe posso d a r essa auc to r l s aç lo . 

—E porque I 
—Por u m a r a z l o m u i l o simples. 

Joanna j á cá n l o está. 
—E' ImpossívelI 
A s ra . Gévlguot f r anz iu os lábios, 

e, n u m tom sccco: 
— M o lenho por cos tume dizer 

que ass im n l o c, e m u l t o menos gos-
to que se ponham em d u v i d a as m i -
nhas afTirmaçfies. 

—Peço a v. exc. que me perdõe!— 
acudlu vivamente , n e m u m só Ins-
tante eu puz em duv ida a a f l l rma-
ç l o de v. exc. Como exper imente i 
uma g r a n d e surpresa , expl lqoel -me 
mal. T inha liontem, ou pelo menos 
julgava ter , a certeza q u e Joanna 
ainda a q u i estava, d ' a h ! a m i n h a 
a d m i r a d o . V. exc. deve achar Isto 
na tnra l . 

—E tan to mais n a t u r a l r j sau to 

Joanna aluda hoatem es tava rea l -
menlc em m i n h a casa, n* o provando, 
portanto, a sua auscnc .a que ella n l o 
contluiic a es la r a» meu serviço. 

—Mas, nesse Cas i, como sc explica. 
—A sua ausência li per fe l lament" 

acc lden ta l . . . Teve onde i r e r e l l r o u -
se de minha r a sa por a lgum tempo 
sem me dizer para onde. . . N lo sei 
a r a z l o que a levou a isso, porque 
n l o lenho o direi to de me ln l romet -
te r na sua vida. . . -

—Podia mui to bem ser, por mot i -
vos de uma ordem comple tamente 
part icular , que ella quizcsse-occul lar 
a sua residência... 

A directora do colleglo n l o res -
pondeu . 

—Na vida lia ás vezes c l r cums lan -
cias singulares, excepclonaes. . . Joan-
n a Bertluot talvez pedisse a v. exc. 
pa ra a negar a quem q u e r q u e fosse 
que a procurasse. 

—Iteplto: Joanna Ifcrlinot deixou 
liontem a minha casa—respondeu a 
directora com certa Impaciência . 

—Sem lue dizer pa ra onde la? 
—Nada me disse. 
—E' ex t raord iná r io . 
—Forque i Parece-me que ella é 11 

vre n a s suas acertes. N l o t inha n e -
n h u m a s satisfações a dar-me. 

—E' justo. Talvez voltasse para 
casa da sra. de Roneeray. 

A directora do collogio cont inuava 
a perguntar a sl mesma q u e m podia 
se r esse homem t i o bem Informado 
de tudo o que respei tava á criada, 
m a s n l o achava a chave do enigma. 

- V . exc. suppô-* que ella regres-
sasse para o palacio d a sra . condessa 
—insistiu Ter r ien . 

— Nlo suppooho abso lu tamente 
n a d a ! 

—Trata-se p a r a ella de uma coasa 
grave . . . 

A directora, lembrando-se da ac-

c u s a ç l o de roubo feita couIra Joanna , 
expe r imen tou um vivo sobrc.salto. 

—Uma cousa grave t 
—Impor tan te , pelos menos, I m p o r -

tant íss ima, c cm que tem todo o In-
teresse. . . 

—Sendo assim, lamento que me 
seja Impossível infor inal-o, m a s essa 
Impossibi l idade existe rea lmente . 

—Mas podem vir ca r tas para ella. . . 
—E e n t l o I 
—Prevendo esse caso, com cerlcsa, 

lhe hav ia dc dirigir essas ca r tas pa ra 
um ponto qualquer , a n l o se r q u e 
Ih 'as g u a r d e aqui . . . 

—Nada me disse a esse respei to ; 
par t iu de m i n h a casa em condições 
uue lhe permit tem o vol tar cá quan-
do q u l z c r . Tenha a bondade de me 
d e i x a r o seu nome e m o r a d a . . . No 
raso delia vir , par t lc lpar- lhe-ei o In-
teresso que parece Insp i ra r - lhe e o 
ponlo onde o nóde e n c o n t r a r . . . 

Ter r ien rerfecliu du ran t e a lguns 
segundos e respondeu : 

—Tem razão, minha s e n h o r a . . . 
Aqui lem o meu nome c m o r a d a . . . 

E, p u x a n d o pela car te i ra , deu á 
di rec tora u m bilhete com eslas i n -
caçí ies : 

JOSK TF.RIIIKV, negociante 
3í , l l u a de la Verrerie 

O cx-escrevente dc talielUSo desiie-
d i u - s e em seguida da s ra . Cnvignot 
e, emquiwito alcançava a gare ile 
Hoissv Salnt-Lcger , foi monolo^an-
do pelo caminho 
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T o m a n d o o caminho de ferro, Ter-
rien d i r i g i a - s e para Nogcnt. 

i r al l l passou a rilla de Pet l t -Brv . 
Foi a senhora de Roneeray q u e m o 

recebeu . 
A condessa , que 'gnorava o que 

occorria , ás perguntas que lhe d i r i -
giu Ter r ien só ponde contestar 

—Essa rapar iga vclu l iontem aqui, 
e n l o disse nem a m i n h a filha nem 
a mim que la de ixa r o colleglo. 

Terr ien Ilcou desapontado , poriam 
á condessa n l o de ixou a sua m o -
rada . 

Rclomou o caminho dc ferro de 
Paris . 

A dccepç lo solTrida e m Boissy-Salnt 
I.iígcr c em Petlt-Brv e m cousa algu-
m a modificara os seus projectos. 

Por mais escondida que estivesse 
Joanna, den t ro cm pouco tempo, a s -
sim o esperava , u l o de ixar ia de a 
encon t ra r . 

Voltemos a casa de Jul ia Tord ie r . 
Lm vigoroso toque de c a m p a i n h a 

a c a b a v a de soar. 
Helena, que foi a b r i r a poria, r e -

cuou Involuntar iamente , encontrando-
se u a presença do Prospero Rlvet. 

—Aos pés da minha f u t u r a esposa 
deponho as mais s inceras h o m e n a -
gens !—exclamou em tom Jovial. 

A r o r c u n d a , que reconhecera a 
voz de Prospero , cor reu logo ao seu 
encontro, n l o que rendo que a filha, 
nem por u m segundo, estivesse a sós 
com o h o m e m a q u e m l i o louca-
mente ado rava . 

—Venha, meu genro . Temos de 
conversar em assumptos sérios. 

Conduziu-o ao seu q u a r t o de ves-
tir c, depois de ter feenado a porta, 
envolveu-o n u m olhar onde br i lha-
vam Iodos 01 fogos d a palxSo, d i -
zendo-lhe com uma voz commovida , 
t remula : 

— P r o s p e r j a m a - m e , n l o r verda-
de í A m a - m e . . , c amar - r i i e - á s e m -
pre I 

—A menor duv ida a esse respei to 
con- Idcro a u m a in jus t iça fella á mi-
n h a lealdade !—respondeu o ca lxe i -
ro-viajanle com desembaraço. 

—Quanto m« rejnlit lo escutando 
essas doces palavras! 

s e p a r a ç l o de I t e n s . . . En t r a r á n o ca-
<al com 15.000 
en t regare i . 

Vinte cinco mil francos! E' poo ro ' 
—Esse dinheiro é pa ra sa lva r as 

a p p a r e n c i n s . . . H« faclo, eosara o 
uso m e t o de todas a s minhas p r o -
pr iedades . 

- Todas I Sem r e s I r c f S o ? 
—Sim, Iodas, m«ti querido ! F.' 

u m a alegr ia para m i m sacrlllear-riie 
por aquel le a quem i d o l a t r o ! . . . M o 
me pedia mais que a propr iedade da 
r u a dc Rivoli, a lavander ia d a Cha-
pei le e a casa da r u a A u b r y - l e - B o u -
r h e r . . . a r e r t s c r u t e o r e s t o . . . 

(Continua' 

• r i c a d o N o r t e 

Compagnit des Misiagarits Maritimis 
( T a f i A s a - F o s l i r n a f a i s ) 

O r á p i d a rapar paata l 

C H I LI 
Subirá de Santos, no dia t de abril, para 

LiabOa a Bardéas 
tocando tii 1 A B U e P I M i M P C O . 

Os paquetes desta Companhia Km camarotes ds laxo * vantlladarsi •:. >• 
ctrlcosnos saldes e nos camarotes. O) serviços medico), os m u i l e a m s a u í • 
o vinho de mesa s l o gratuitos. 

Esta Companhia emllte bilhetes d s chamada. 
Esta companhia, de acodrdo com a • Royal Mall Steam Pauket Corapaay* 

r a •PaclBo steam Navlgatlon Company», emltt lri bilhetes da pauagsm d l t» 
classe, f* categoria, com direito a Interromper a viagem e m qualqujf pi.-:s 
c podendo os srj. passageiro) voltar em qualquer dos paquete* uUi tf s i j j a 
IIHIlIlIS* 
furapassags** • mais informatoes, com oi agmlu 

Antunaa doa Boatos * Oa 
Em Sant is—Praça do Republica, 1 

Em S Paulo—Roa de Sit Bento, 29-A 
—Pois sim; mas f a l e m a i s b a i x o . . . 

Helena podia o u v l l - a . . . 
—K que tem Isso (—perguntou o 

m o n s t r o num tom feroz . 
—Vamos, minha quer ida , se ja ra-

z o á v e l . . . Lembre-se que bas ta r ia 
u m a suspeita pura d a r a Helena a 
força c a audacia de luclar cont ra 
nós, com a probabi l idade do nos 
vencer , do nos escapar 1 

— T e m . . . multo gosto nessa cass-
m e n l o I perguntou Jul ia com os es-
t remecimentos tio c luine. 

—Que tolice !—replicou-lhe Pros-
pero com uma gargalhada .—Sc de-
sejo essa unISo, bem sabe o mol ivo . 
Quan to a Helena, quero- lhe lanlo como 
ella m e quer a mim. Ja * f f ! . . . 

—E' Isso verdade 1 
—Olhe que sc to rna massade r es-

t a r s e m p r e a repel ir a mesma cou-
s a I E' mu l to desconfiada ! 

—E sou-o, porque a m o mui to o 
meu Prospero ! Amo-o mais do que 
á m i n h a vida ! ma i s do que ludo no 
m u n d o ! Vou-Ilio p r o v a r : fui hoje 
m e s m o a rasa do t.il>elliSo. 

— A l i ! 
—Denlro em a l g u n s dias, a - s lgna -

r emos o contrato d e casamento e 
no qua l sc estipu l a r á a c lausu la da 

francos , que eu lhe 

á á a 


